
AOS NOSSOS AMIGOS 
;^:';. V- À' bem.dòs legilimos iiiUrcsses ijo.piclido cón- 

■ .'.,í ;;.,".:'i>miiú»nlò,-'rienhúma■,_combliM{ãb;.oiíii|e;aire|<peÍte 
- ■-.'.,;;■"'- dás-íúiüuieáhilidalurMVilepüloíao getM; ', '[[,_ 

■r'- :..-''ÍCbnvém/:potl«nlbrque Dão sejam lomadua^^^^^^ 
■      ■^ji eompromiaios, 'que põsaàm prejudicar n^tiluro 

. qnilqúêrcüinbíhâfSo pailídaris. .,       ]..■■''■'/,■•. 

■:j^^ 

Í^;1|UC:;-^^S:^PADI.O II DUMARçOEÍB 1881. ' 

.>-T ■■V^'i'UJn.parti'lo í<^^ >» ""'^ ne 
:V\';, cèJ8Íd4Üe;iÍ8:Çiinceiitriii; aa aiiaa forças e de 

- .■-■":,-.viboraairÍgÍ!-Mi:q«e iti»^ governo. 
,"■■ IV-^'^C-'■HWna'EOcieJade'jiraa'inaaaa du indivi 
.:, '..■ '■    Íno3qm.8i|inprôacompaoliBtu,o maisfor- 

I'te.siio'oa partidários ia carneiro máU; ten- 
■ ''■- '■■ "TJ!; ,sfio^o3 c.(íntinHadoré8„em-tpdo3,tts tfl.ui: 

■:■■ ■ ■ ■'rpóa ocircüraaiánciaB,. da politics du Scar; 
.■ 'l:- V;m^iiÍ^,-olÍ8róedi,cjnlód3' Vulture-.,9!^'n 

- .;■"'. ■^.'^Mtè8■p:gpvfl^uo saiaprij'coutai^.^'-.jj' j:;^;.^^: 
■ _. \A'j\>t''A: oppcteiçao. ao contrario só poda pSr^in 
-'^■';;;":r^';mpVíínfnt(ioâ(ÍBÍ9p^rtíilano3desiu^ 

\ [: ^'-''-oil-leaes aoldados^quD ■ aãmpra 8Ciiii]panl,ía,|9 
./■abBaViÍra'maÍJp)r:iiiuorá3s?áí;íora3.q^^^ 

' ■       poreaperw^ 
';■:   E depoia, o gov?rQQ  poda dialribuir re- 

-; ■" >-íeimpea^a^P^ivas-^recoiiipeiHnS' aap ..tiro 

■ "V-^dài^sí^à iiií o-ra'^'')í *"-^''■■'■•^ 
■— ao-passi qtié n^opposiçBoexige csrapro- 

. ■^■.";-":"mBttÍmc.olp3, abn,BgaçBo,.: e quantas'v.ezea 
' /'■■■.■^"tÚ-o-.aicnfiçio^dá/.pwpH^ ■   ;..■.   ■, 

:N:;-:BMamÍníÍaÍn-aó,todòV. nqaalvaq;io Ir-iãem 

V,.-;■ :■ ■^■auaa aapirana 3 no vinlre,  a pirtio lado 

jíÒQsatnantQ commuta, póJe.isünquiatár ó' 

poder.' -í^;- - 
Era 1848'meia diiíia de.homens no par- 

lameo tu.brasil-ir.^d^Tiim niiíi:) iimavez.o 
éiemplo da forc'i prodipio.3i de. umáPppó' 
siçflo qúandodirig^idu por Honieiia do ta- 
lento e patriotiaind qiie.acimn de snos ani- 
b'cOespessoaos ■cóllòcnin acnuaa. de aen 

partido.'-. :  ■' ■ í-í- 
Diante doquelles heróea caliii) és;imce7 

ladauraa sU-iaçIío politica; siibindo oo po- 

dt-r.o partido conservador. I. .^ ,.;■ ■ 
~; Noayatemarepresaiitativó é necpasario. 

que aá oppoátçSos teatiam sd em, viita qiie 
de um momento para outro íis minorias 
podem sergoyêrm ; maa ó necessário tíim- 
bém nfio esqmicír, que né minorias,.aejain 

quttésVforem .nà^/oTOlnsOís politíca^i nao 
ser9ojámáis govi-fnoaenflo tivpr.ni unida- 
de do.pon.''ainciito,'.mti<lãdu dü intereisses.o 

unidade dl! ac;ao.,-   — ■     -,-  ' 
Uma oppoeiçllo I>t^m org'Hiilsada  trtuu- 

ptia:'; umii.oppdsiçSi drsiiiida.fDrtakce o 

.■-■' ■■  .■^:-''-:-':'v~'!U::v::y .;■. govern:). 

;*. 

■AiPmincIa» 
LJ .'■', ■ 

' "'Kate.nosso.eollega trjuxiilioriteni nm'loii, 

go artigo que ó umãf-juiliíiüaçap da juiüo 
formulado a^bra p ar. Uurhi ío e a «pre- 
aénlóçaide uma„.uovn Dpreciaíná .sobfep 
novo presidente senador Flopi-ncio. 

A primeira parta do lòn^o arügo ,é iima 
accúaaçdo contra nÓ3 por termos julgado 
unia cftin5ÍMrÍí.poUliC!t p artigo do collo- 

■""■Diz,cora qiiebva;d4Í sua pòlíd z tãoapre- 
oádu, que o.Curmo nüo púdu co:upi'ehen- 

yiii-oppi)BÍsSo;vflo Bpennn.inquellM qnoa*Jjúroj'ii«)^ ^obro ;0 3r.:Uu 
■tiíiiam iio coricão .,E'os primaírus.flllo mui- ,\aiü. A ruKllodo fàzVrmoa Wòpoúcò lison ;;c.trÍMm:iio' Ç^MÇ^í" ';í^:°^ pnmairu^ 

■■ to'ma{8numóro3o3^comparad;i3 aos^aegan 

^ c Á»8ÍBi,',P9Ía. paro "li'i!"" partido da op 
- ^poaíçVo^poàía^luiar coin êsperunÇido êxito 

geim.;ligui-u"din«te dja Uteroglypiios do 
coliuga na 1 è, como diz, por ejtaritios « fora 
da'relativÍdttdè,'exámiüándoa aJmiuistru- 

cBodoadeeriariosob oiníl^üio do3-iulére3 

feiií tem. iaiÍ«lÍii*?er,nBce33Ídade" dü 

ifir às forW'nsis lium^erosas do governo, Vug^ 
.ftrc^ísmaiáunidWa.maiadis-iplinadaaeso.   combiter o'pe33oi»l do surviç-j do. ç<.vernü ".,   .f0IS«8 

:: :br,etódo uiaiã intolligerites e cònacienciosoa 
>■:;: ■'i^%m» bppo3Í^ft3dÍTÍdiJa;di«atód'Üerby, 

"'-■ ■ i o'íríaÍB-pódBtòao wãténíaçulõ 

■■:■": --^pnernò; ;aind» :m^à[ão '^^ gqVérirt < màja 

V-/"-.. frtio".;;—ptÍV4u»nW'« 
% ''-■ fda-dlEÜciímeate sd .tprnarà. governo.,,,..      . 

'-■■"'■:■ Entretanto,;'iima oppoaicao'embitrain- 
; Bignlfiçaüta em numerj,mas unida por um 

SíA^im:àata, que 
■---'- -.dmiravel t^IhTÍ|o:qb/à:pMdiípo^«dm^^^ 

para. 

líafòwftar: • longa'Bxpe-, 
iTC f^i^^-^^ c juttecer" 6* 

___ ^^     ^5S|te«;da?in^ 

tfUiorirlUtf'at Mtunr. 

âjj;**<*--;- > 
 liliòfíJfcní 

para subsliíiiilrp por outro, .forman Io por 

'sna vezgovem>.» '.'■-•'■ ^ . S-íííI^,.;;:>;VV ^.^ ■ 
Este molo üin que aproiivj áo coIUga 

coilocarnoa, em lid? a parte (!) mundo 
envolve Oi partidos pp!ÍtÍco3^e';.3a.,ésiiffi: 
tianle para^ça^l-oa.-* para tírar-lhoi o bom 
sonso,'cliogará .'a Prouinci^-'i cmcliiaao 
abatírda da qua oRo'drivoni e'^iatir pártidoa, 

Edescançou lieste poüto Ipara itoniar 
umB>pitàda,aorvidBÍa qualcontiauou : 

—N"ao íhü posuò dizer ao siniiqr mnia 
doquallie disseaelle. E'perdoar, pelo 
amor da Dius, porqneonde.hilo lia ei rei 
opardH. Dizini'que ba'terrus'onde se 
prendo quem deve; mas essa moda n.Dda 
òinllo chBg.-,n, infelizmente; por qua se 
tivesse chegado .. Ora ouça p sunlior: D. 
Hrtleha pagava seis laalcs .de. fturtüria u 
doia^düllauterua-entrude?.... Nap, eugi; 
nei-me; nao'p*8"Va.por. que onuca pagou. 
Per ii iho'andamiseii BIUZ-S,; qunrentae 
oito reales, doía: durjs eoíto teales. J&ô 
alguma couaüi- para, um» pobre mulUar 
como èii: Prendesàara ppr.diyidaSii^quâ BL 
Iho diria.-E podia pagar. Quiraabjf por 
nueT Anda âtraz dalla; o senhor- marquei 
du..'-" Díuí lâa^ psrJoe, giia.ia a dizer.g 
nome, e ó upía peiMa muito aeria, o muito 
'rMiieiWvol.enaoiquor que \ BB lha saiba 
defcrragilidadèíit Quer liiucomo c-go.^p 
bbm'do marquéz. què:ôlicp^.a maw, nlp 
aér: OihV alg-ins-^ dez,duros]m^Mira pUe 
dadò.liar» qua eu falia a Dí.HelaM, e lhe 
dittiqne élle anU morto rde^sam-ítís por 

'elU; MM coS'll'a''^'''"".'*'''"■i"'^ °'^ SònÀqnillaé esquerda-que ma 8 naoppde 
imaginar-se, e séri* o rcabesuda até ali ,1 
:poij olha que ^apèsar de jà nlp.aar criança, 
e íe «Ur pallid» «'■bàliJIla;-: por qu», o 
paísadiõ nio^(»de;:ser paior o os..maus 
b^«^'*)brÍiin"-lKe^»iQaa é umaboi mu- 

lhét;e tiím' ai« "Il»'>^ i^^""^ .'''T" ■'!"' 4ei»a:tnuil»s ríparigaii::'p8nlerdo vwla. 

aÍÍ94ÍwíD?*Halen»jAçk.;. 

coucliisBo'qiie ellá mesmo repeliu pois ve- 
moUa-iodos oadíaã.içiilitíii uJcj'.acarici&ndn 
'—■ opartidi.-ivp.ubljciiúiK^' .;;-;    .^ ,")■{.". 

■h Pxovíi\cyyU%  't^ntonííipw^i^^ 
partido", isto ii.drt.um.'.bgt^painRulo'-.Uiin- 
dividuua, q^uej.ç.Q)nbii.te)Q;^^^^ 
'v|ço.dàactuorfórinai\Ía-g9Verno parasnb- 
stituil-03 junto a hova-^^dcindecousaspo*. 
liticas a cujo eitabslòcimeuto aspiram.' 

Esti -f(5ra'-da relaiiv|jade ;. jiilga tudo 
3Ób"ò"3eu;p;iito.dà;.yis"t"a,ls'giind'óVq3"^ 
resscs do seu parlido;:.-i;        -■ ..^. 
' Dtfvmo3--pór'.Í8èp..Ve|clu,ii' -o .col!eg.à.dp 

grêmio das íntelligenÇiiifl aptas para fjr- 
inularumjuiaó.qiiilq.uer. sobro,os.h'lUi'Dus 
e as cousãaiS',-    ■:■-■:i- 
'■■ Dicerto qViB itao". k-FroainiiaiiK'.ina- 
sürvaniu-iiósVó diraitotilu uba desprèaJer,. 
dosL-VolliasifrtiCDnceitOiE'do dizer a.yerjà . 
dcoomò a cnEi'ii'Ieinoj.ir l>sprendendo su 
ou'jnjgrtndo.^.désprendóf-.stí,. .o'-c^llt'ga.'de 

velhos-preconceitos' niiifsu irá cu'ibáraçar| 

eiú oulfos,. que .por ^er.um: uovos n&o'aSo; 
""   ■    ■ ■ '.'.  ■.•A' > --^> ■■ "■.. ■   ■ ■  ■ meuos preconceitos r -,y:^^.-. 

:^ Ocollegrt', collòcadò~n<)íòti'prjntodõ-VÍ3-j 
lã quit dH-'uclbs-^a Ãi':~coliiíi;n>i de ..'-imQu.u. 
SiyÜtii, Iralii I!JI su[)',iribViiladü'. dü niispríj 
sidentes subreunir.'s,;^":-.':     - .-■"-'-" ■ . ■;.; 

■ Nilo vemos aqiie ye;ii.toJp. o ars n»! dii 
mUliiid..i's poíiiiv.is, d.ís.(;iit':Í)j idem f. 

ruça' nmu-estatisticá^. ' J 
O presidente .Cpraticúit:udlosfeaqiicUuS' 

íictos; o.s b'jii'j fürrtÍLil,jui'tC3 .0 tiiritóa 03 
'má03.'     ■--•;-"'.-   . ;-;;';,^^.. : '■>-.   y.-:^ "■ 

O prcsideula B. soffra'. a liiesma avalia- 
çilo ; quQosos actòs que  predominam em 
.sfiá;-,Ç)l.uiipijtraçilp,,'', pé^ò jiümJw^ír'?;.'??*"^' 
taiicia,.,03 liins.pu ojímíios'?' .,      '■    ■  .  ' 

'E' iim.simples cu:ín'arÍthtnJtiro. O juizo 
do coilêgaíaliiriii''doa'lílgiirisiiioi armado 
ê.invul.ueraviI,;C'mo-todos os raciosinips 
baseadpi eiiifüctoá veriRcaloi.'. . 
■ : Fez isto. ocjllegaíHao. •::■■•'/■"' -■-■' '' 

..Apresentou;ã.Vj seiis lèiforêV.ntna espécie 
(Ioci!in'/'^"<'''^'V.quVnaa'"3al)d-8J.8e é^oour 
^a de'iiitiiur. ou de bubar,;.cousa interme- 
diária eiitre nrá jiiizijiayprnvelao ar.-'Lan- 
ri lido o a opinião ;con traria; ^ 

Para iim presidenta  ráii),r-.o sr...L'iii- 
.rindo füiboiUi  ■"'   ''; -'-j^Ç'['■■'■■■       ■,";'■"■ 

Para um, prusUeate'-bVm —.o sr. Làii- 
rindo fui .mil,)-. .. '■.''- 

Qua?3,os,act.>3  onuraoraios ? .Quaesos 
examinadosí'^' '■,:-.:.. --. 

■.■Qu*l'a'atfii-maçBo,r.o3Íiiya.í "'^t;' v,-,'''-'.: 
Nadi).      .,. .-;-j.^>f.;..í?í'i:-.'.'■ "   . ■ ■■ 

■■;Seráppoèit!vÍ3,nó;doCcollúga\a-.'fir[e;;de' íí';ÍÍj'ii,jliÍ'-'tno'c9|Í^ÍÍ;^c^ 
.'ii.^ ...A..^... -'n..'.iaÁ'- ainiiinii''n/FaanDitn> ilns- unía^iràrantiá^iQtr^littdi^tWiU^iPtHM.^iu 

iem'r'o'a.'a^'Permiiat^ieQaeiMidalu^^ 
uáo ipéasar cdiisà'; alguma''a-respeilo.^ dòsí 
,ina^"9,iinples.a=8;imptaa í 

m 

Remmo do dincurso pronunciado na carna- 
' "ra dos 'dè)iàlados, èin Fjansa, por Ikon 

RinauUl. :■ ,'-.■..'",. 

Ein n92,prücurava-se f^tcilitár e'rup^ 
■liii-àdõ liiçò lonjugat, allcgauilo^su b.rés< 
peito duvido ,á liberdaiio individual e anc- 
.torisava-ae o dív'pf<;iaom vista do pedido 
lie (nii sií cônjuge e'pelt, allegáçila''de uma' 
simples iiicbm'piitibitidade'dígeoid; 'Hti< 
yja, .alúm disso', nuráerosas.causas deter-; 
raiíaJüs'cbiícojen Io mulitplús 'c.parigoááS; 
fucllidadfs .^ap capriclio e üs paixOas doseáj 
poa'.a ..j;í'"ííí''''   ' .' ■'■ '■ ■■! 

.A lei tl*o'1793.'cndoanpprimi<lb a sapa- 
raçno de, corpos, produziram-so.. graves .p 
numerososiibn3oí,íobrevii.do eiitao aItide' 
.1.803. '.  ,..,   .;;:■:■. -; ■.  .■.■,'.,■ .^ 
'..Com eíftíito.-o divorcio Isrqnal esiabe- 

|t!C;--^n' o Código Civil n liil qual propCa.HJ 
eoniaiiá.>ao que seja ,fll« adopiodo, só piJ'Jo'. 
ser pronunciado por trás causas detèrmi-; 
nadaa: -o adultério.- oa-.cscessis -as se-j 
vicias ou injurias graves c ai .'coudemnaçao! 
& nmá p°na infamant". "' '..'..-'. 

Quanto ao divorcio por consentimento 
mutuou mui difficil de obter-se ; está su- 
bordinado á provas numerosas e. prolonga- 
das tendo em  vista perraiitir'noa. esposos 

ínanÒa' ■.:què'fnu'8tÍfícaminíi;"[MijIto"..bem' l- ■ 
miiitííbB&!)'í'^=;;:.í^^':.^-:^^^^ ■ 
■ rrA-".çommifl^,ão":,ria9,.,.'dBÍibn-s8.,lov«'r..jíof.. 
qualqiier^'/.seiitim^f Qto. d'e hoatilidadB'l^^^ 
p/matrimbtiio VquiÉVelrO an^'i^l^'coiir 
'trãrió!';:respeitado .e -tuita.. quÃàtpjpOBafllél" 
'perpotiiò^r;' 'mns.'.conei^rpu. ,.qu,q 8Ís.^cÁrtoS;.' 
cudB'.iérBVlmposgiyét.''mfín'tér;ea^ 
dadêV.":' que /'á:aè^nii^'(>^ido.': â)rpo;e.ni',tiai«'; 
fiçção;e,qüêíéi;iproferiyy,:tórõ,',aiM^ 
dÊpÒ8Íçao;-rdaqueítes.."'qii8"aeUa «'. qtilzi'»'.;■ 
8em'-,séryi'r.': ."■■ 7Í "•.■!.'-;.'■'"..-í:'", ■ :'.^'-^l'-í:[ 
':'.-'i-Àcçrèãconta ò:úrãdqrqiie si a cominiBsfta/.-;'!.''.';,^.^ 
"iÍ'flÍxoíi7.'subsÍ8_tÍr-á'SB'piraçlo,'dé.CM^^^^^        '■'■^■'"i^ 
ematte^Sp'Ii5 Mn*çieótía;!4á eert^ 
IÍnpa'.!'ÕbQdfCoüásaim'ao wntiii]entp''.d();M- ^- ''r'.W 
tttdq-.sòctal." l.-\  ■..,■.':..;'■-.■ -.        ■ .       '-.Í^É 
.-./^í.Ò divorcio]çon}p-eátabeléce'n.^o'o.-Codígò.í..''.',\'^S 
Çiyil/ni^o.oíflnde.n^m.á solIdÉz.'Bsin.a'dig'''"'''*^^^ 

rar Qommigo, çom:í saén.tívessj culpa'de 
a tèrempistjno roeio da nu,, por dever 
seís.mezes.derend* ao'sohhorio, a de não 
soíabcr onde pára; .Qui'.^quer. p. siiuhor? 
Em dnnnW' ó senlior mnrqu^z acreditar 
quo í). .Helcòa aiúUa ",aquiviiióra e, nil Ibo 
(lissfr duaápalavras quoro.ãnjuEm. nio 
30 dísesperarú ellBi b que'BerÍH uma pena 
porq'iB é muito bmpesá:)n,- o sempre vne 
niiiulò Cüra;nlgitmaciii3àv;0.'u' v^^já, s> Ü. 
Helena nílo fosie: tola,; tinha ali um nr- 
ranjinho bam-bo o.,- e pag-ivá a quem-ileve, 
e QBO vivia cbèiaida.tni^erii,-mais Ofiltio^ 
soporae^fazap'.sur'du^s'poliivraajdq'^ij; 
nhor.iúarq'uíZ,.;quoié:Um|jqnÍt<)Jíp'^^^^^ 
a cobriria de ourojé' pedras preciosas .-i Dei- 
xal-al ila cãrtá ganto q-ui iil) ãi ent-nda 
peles'péâ'ne'ra'pela'cabaçá-l '.''.■*;' ''■■,'." 

pEm Cvá;ilujào, di8s«.yerbato. O..H>- 
lonafbi p>^tá. iia'rua pôr jjue devia enao 
pagava.'"'',"■" ■"■-■■" ■■■■"■■',';■■? "'•-;■. ■.'■'," 
.'.-riSiin, 8Jnh)r, tal qual,' esaiójãiuô a 

vèrdãdei-c hioséi o qui:Vae aer'ilelfa .è dò^ 
fillso. Ollié. Bénliòr, .nèmmóvui8~ win jà,- 
uára^rdiipã-í,- nam nada, ecreij que nam 

Oijnitntes e'da intíirv.-rtçao dos.tnagisira- 
dbs, revertendo de )léuúdigito pára osiã- 
llios a iuetade du fortuna dos cônjuges.' As 
modiScHÇOes introduzidas pelacommissAo 
ao texto dó Código Civil tem túdós por qb- 
jectò angroentar ns garantias do CHsá> 
manto.. 

■Ò i:ovo projecto nccrcaceuU á n iia iufa- 
mãnte previjla pelocòJigode 1803 ó'rou- 
bo, ò eatéllionuto, o abu3Ó de coufiaaça;eif) 
attonttdp.n moral publica, supprimiudo o 
caso';de' pena ir>fumante.com relação aoil 
dêlictos puiiticba. Assim, fica ráelliordefi-, 
ilida u nota da .infâmia para, o caso.do'dir! 
Torcio. ■'.-'■.- ,". .'.■'-,■' 

p project) accrqsceuta ' também coinu 
causado divorcio tií ausência seni npliciaái; 
durante cinco .Nauo3,çonsiderdndo:a;eomá' 
caso <ie abandono ou morte. 

-Quanto aodivorciò' por consintimèntq 
mutuo, o projecto nada iiinova, salvo'uráa' 
contradicçSo qUã foí-se desajiparecrr.' Air 
gumes modificações foram iutroduzidaa.no 
projcsso do divorcio. Por causa delermi- 
nada, organiaa-su. uma e8pjcíe''dé''ÍrÍÜ'nD'àl' 

si 

.Í]&Í 

.nidada^do matrimônio.'.' ,v; .--': '-■ ' v.'^^ mi, 

i 
;jj,Çon8!iltando-aB;0».»i;iígos.4a_CoJigocqa 

;.rèfér"enciá,-.ão.'matriinbniq.vír, se-tba'qua «"_ y. '.."i^ 
sc'pa'^açaa'do;,cqrpó'.nada.'deixá^d•#_wndl-^4^>;.'-''.^^^^ 
çõéB'.preTÍritas por este artigo..^Õíí,divprcÍo..'"•■'-■--'■^ 
[p{Sdaj;daY'fimyá ruin,» aituaçBoJintolèrifeV 
,p8|á:um .bu';óiitrórcpnjuge,~{>^dã'i^^^^ 
Fssá cadeia, arranear. a grllhetafp a,,v«rgo* 
nlia^que^desbonram.a.inalitat^'^doinatri- 
.monio.^n.pplausqs),■■",:, /'.:'■.■-.; ..''.■:'(■').:'■ 
.-vQú^iidp, ao. matrimônio. s^brevei9:á.ea< 
pa rtiç ão^e Cq rpq,' &^q uánt a s d ea orden 8 nfto. 
,fiçam":eXpbat08 .0,3 é8^.B08.í .V..-        .■■;"■■"'.;,'". 
.'.il^iÀp.priQcipio, slo. mais ou mênoa occul- 
tq3,.:.;depois. tornarn-se.'publicoa,'', a-monl:. 
pública' .oífendoae^cpm o'e.spect*cnlò:diH- 
Ms/eÉcandalas aêudp intolerável a:poiiçl9 
'^iíS filhos.-' ", . '.~-;■,./.'■■■■■ 
-' 'Ein.^qualquer- caso, .já nlotem iim tar, 
umafainilia. 

''■:^M5 

-\'í.''' 

1 

:5 

% 
guardar silencio sobre aa causas.'graves  . .    .        ..,.. .- -.-■      ..   . .;, 
fyí^C«;-í^-"';i=íí^í5?"if«r ÍLests' medidsü 'l^.^^ A°'^^tf.^-^-"ffl*^^.?U'^^y'^^ 
TiBe&^MrirT>imucnru^CTii3rnTm^-uw-'Js".5g*^!we'-'^V'^-J^^?^^^^ 

-    - ' lUegilimas, mevilavelvconsequancta da sa^ 
.paraçlp...Na.;8epáràçlb,:díBse-I«egoay6t^(» 
nlboBsaò o camio  de  biitalba dãdoüs 
òdioi-[muito bem I).,-   ':   :   :-. ^;. '-'l:;'-' 
,''-'0 ornSor:7tl9.o. acredita qil(toii;Cq8tuiiies 

Enblicoasqffram.éru.çonséquciiçia dó rêáta- 
elebimeotj'dodivorcio. :■ 

: '^ O divorcio é diíSciliIé obter-se. 'Ha .um 
calva'rioA'galgar-ae.^e, si alguenipeniiaa 
3e.nÍB^~qiiBndo cásá-^e, ningaém to'raar 
8fl>IiÍB''á çaáin'-Aãslm-, o divorcinoBo'fta- 
rà'maÍ8 leviandade' nas iiniflèà,-'Dftã;aprea« 
sèrA .a diasoluçHo dqs casaníeiítãe dslüalâo 
lüediocr^, porque iiloé facirdepbièrrHi 
tendÒBãtès à consolidar essesHbasúa.^íilóa 
iatermédiarios e vaciUantes, , Nlblncltari 

:.■■:.% 

áDA/ãdultòrio,'-práúeiVni:.uBnbiim',éiÍBa, f> 
diroiroiàdó ppÍ!--ádúlterio-pMer£;ãesp<}«r.p/ 
aett'cuniplic". .■■■.'■'.•■■-■-'-".'.'-■■-".■' :■;,■-.:■; ' .'".';;' '. 
fjObJectoii^^se que bdfvòrclbé utú úbata- 

ciilo à.reconcíliaçíq; más;^p'ÓJetH)rvaii^ti. 
'   baver récóociliiçab depois da oeparav 

lii» .cb'ivo pJiriiJò pela mei')..'Ora veja se 
á imbecil ou,nto,>.úl;Mnboráp.;Híleu^ 
Eii:c4náj. c^)n:iprêb)ndõ'qua,sá morra.de 
fome,, quando Bujiqdéuuaiaré farta. - "- 
■^:—É.cómq aq: cháms^esw raurqiíèi.^ijiié 
pqrsegUd'iD.-;Helena"T',,.,;,...: ;.-'.:..'r./-:>! ..:; 

■*i^ IMOÍô sàgredo, luqü-senUir," B não o- 
d ig-i'«u..pôriccusa' penliumá, íl 8te.;'mlitiJp, 
respudau"a?pârti;irã;'com-area ■Ja-íucbr-, 
rüptívéiiuHexibilidáde;■.-; -:'-'■■ í:.-' .: '^■ 
-.'■••JitóTütbiuo tirqadaiidiirosdobjUoè 
mQi<troiíiw:'4";«l"li«i"..- r^^^-":■■'-'/..-T"'^V^. 
f;-:â;l)i'tii(íd(),n'eatinmi;iiiwtíu.úta ;.'Dam' 

^p que-íi''s-^iíUõr-ine-*déua' barb ■. am^'poj.. Eu 
^^fl(to:i|Ôi;m}Ílh8r;que inintj^á^^ coofi 

JitA«uhallÁaBiH'-áin -milD 1-.. '*\~.' 

—Também; pouco me itnporla isso, Tó-' 
dãrguiu.Verbat). tbrnaoj') á nietiar Uíial- 
gibeira 03 doía dupüã.' . :,>'.!: 
; — De inãntira que; 'disse a velha','inílo-, 
se Ibu os oliios iios dois duros, .su!õ suntior: 
mu déssu a sni palavra de-cavalheiro, que 
giiardava 3 grodo e uâ'J dizia nndi a:nm'- 
guem.'..;v..".V '"V■''■.'■"i' '■■'■'■'■■■ -■-''■' ■-'■^:'.. 

—Iss3 èstâ dever, mulher de Uau?,pnis 
ou nSo liavia dü guardar segredo? Vumbs,' 
toma íàurdiiilieiru, ê ik me o nomeada, 
inárquez; ,E',.'nêgbcio..de.tòm» li, ,dÇç4i 
Qimo se chama issegolbao; dos atncllvoi^ 
da^p/ltelenaT; ^^- yi'yj/rC/'':: ;;::;'í^ 

,Á telbá.guardau os dqis duróa nj bõlso- 
ginbb do avental e disse bom expressão: .da 
profundisaimo myaterio : /. ,- - ...--1::^ 
;: ^0 sanhqr mirquéí."chama-se.. .-.Uas 
cuiiiad'(que isto fique súentre nòi ós.dpU;' 
pqriíiieé.uni senhor tmuito grauJò,jb^^eu. 
nao'quero'g'raçÈÍ3CÒaj; coisas, auriasi'.^'-v;:,;;! 

- Varbato fea; um gest-i enérgico de iinpiy 
CÍoacia;'.-: -:::i;./ -';■■•    ..■.;1. '.''': \ . '■'=     ' "•"'■iu-jf 

—Está bom, na-) vale ■ Mnjár'ae,'di*M^ 
a porteira, o aeuliormarqúez chama'B«;iy 
narqúw de Vadillo.' ,;;- ,.V ' V-V 
' ■■Verbalo feí-sa' pãllido como um cada^ 
ver, ó trímeutodò dbs.pos'ate.a cábieça.y;;- 

..'—P.-niarqui)* da Yaai Ip!^ tJiu;ráÍ3eri»?él' 
arruinado,>quê enriqueceu cohiò.díon frò 
que uma infaoi') roubou aseamaridó.I;.;:; 

■ ■—jcaiís/dei veíea Jétusl exclamou 'ai^ 
tostada.a_pqitera, ..Faça-ma O,Hcnlíoríb; 
õbaiquib duMjrbmbóra.queeit pada te-: 
'nbtffiom casas-éoitãu. O.aeobor ãrmourl^ 
fflranja;), e eú, tio 'ÍoU. que'Viaa'dak 

pan Biw ó aeãhor ■aVponlMtaalílftui.HD.ç 
cama-ioV i(Kieb>;é rae«U-:ásiim;.'nma.ai: 

- ioeiasí^p«W'4W.nió'é:coiamigo-T í ^^:--.' 

ra, 
[ç'ão-'db corpo'? .. 
|, A: maior parta das naçóes dp mundo .tem 
b divórcio^' 

F,'dizendo'isto, a^pórtelrá' atibiu a es*,- 
icáda;."''.--.-.i'-. .■.'..-';}:■,■■,'.   !:.....- 
'J^lFatalidade! fatãlidadet'umprefatail- ; 

ãade!: exclamou Vcrbatoi'tranapbiido^p júr- 
iei.'Maa, como qssa;,ÍDul Iietíií^ígb:.flii tím* 
bemrrque^me importa tudo'Í8ÚT;lIÍSb]o^ 

■: :m 

inüariiavida dp e>ime;;pará:iiielhbr. mV' 
çciittar.o para não iBbmrdb,fptnb;iilH 
íâb:cliega.> meU>eitdutcbÍàüéni^fio fmlo! 
a'aitosenUr; que q'u8ndo.;u^a;mulh«r^^^ 
m .da*mnÍto8;'aDn'9a;;!.iavfraB4fi^áã/de 
ártyrPmiõfame, essã;aülliér:4iduu da ■tyrj 

liír.i 

'-.■■-'^'iim 

'- .:'''^'3 

-r3 

."-■JTsia 

:■ .-liifT'S 

iitáilr,' deve ser. conaUeríJà"como:ioortá; --^HliBt, 
comb Bonhb deaváneCidoV Adianta,'-enlo' -'-Jf^}^' 
ibénsemos tnãíj nÍBtp..-> ..=--.. 
RíB párã,-fle; aiàtráir^fei;; coa«go .mejino 
MU"."oitránha'"bí»fmç'ão.:\;-;,/; ■:■,:'",. 
'].-(^B:eÍi;qtie'^^:mãVJ^Vtpi;r<u^j^;dtobéiia .... . 
iuirao.basõdê"'te'r dii'^|^^ànteií<Í«''écim a    -' J.'L, 
tolibÍaí,Saiu/iDaP-tiii(Mi»;Wíatfl::tiw'eo/ _'; 
ii^yaOTaWãnt8*;te#.íor(iiii;>;;v _-■'■, ■,■".-.""■"":■■'•;;'; 

EiibltõaQina:gàiyaUuiída,^|rtrid«ite; 

j-iPaTáciaaÒBOjiapellia .uaafoicaintaf-,'.-,. A:^ 
.'.'iUmiBhs'vá êam'-1nérifiUiirnMaiM«BT 

('m:fKiite db ceoititrib'aa' p^^a. tOM^)' 

iomãx. an .éuài'-.bMt^:è;»!b(;4«'M. 
■■í;£ 

t^rVttbabi'jicitK='sr^(<MrK. 



^Jí,.^..^..^^^^^ Correio Paulistano 

'-'■ No eniretánto/ahi nspeítk-saii família 
'a BSociedadeDBosuEFrebbiiIo algutii.:   ,. 

;■ '■■". E'.' .pois licito. acreditar-sa que o, mesmo 
^ aconteceráem.Franga..■'".■■■'.■ •■-   '^'.-'■''}: 
"l> Para •préciar:a iaoralidada daarnaçOoa, 

DBO se deve attender áo.Dumeró 'dbV caàa- 
vmentòa.mas ãimá-aiiii.fiicuDdidpde';;;' 

.   Im Frau;ii, por exeãipÍo,.'os  cáaãmeii» 
. tÒ3:aaD .uumaroíoa, .inaa .é muito tuiitòc 

áugnifliita dapjpulá^llo    Alam diaVò, 9Í.u 
divorcio toraa posaiveis assexuadas uup- 
cias, n&o se lha p4de èxprubrnr dimiauír o 

,, sitmero dos casaniautoa.' E'preciso tuin 
bam attender se ao numero doa filliiisna- 

'   turaea e àuituaijâo dos luaia sdlieiroa. O 
verdadeiro modo do astabelarer a questão 

■ é esta:—Hüj nos paizaa áoude (iiíste o 
d_ivorcio;__iiiBÍo.r uumero.de.dimcioi, do 
que aoparaçOBâ de curpo uos outroa puiaesr 

Ora, as  tatntiíticas estabelecem qua a 

' proporção Jaa   aepuruçOjí da  curpu tm 
'França augineota  niaiâ rupidamauC^  do 

qua u proporção dos divòrcioa  noa outros 
paires. 

E"  preciso, notar.antes da tuJo qua iis 
: ^upturaa^ do IHCO  conjugai tornam se em 

■ toda parta mais freqüentes á medida do 
desenvolviraento da. inatrucgão porque a 
áusceptibilidade^e. o sentimento dudi^oi 

, dade t'amlem'auguientam. Novas CíBSSB,-! 
.conaeguum/o,'divorcio ou a aaparactto dii 
corpo,'''e,' quaúlo    mais   eatei'dev  se » 
.inatrucçao.tauto mais deuiocritlisar se httu 

. as'rupturas das liniúod. 
Maa o quu cáiivéin sobrttuJò notei' é 

que em França ba 90 separuçOes d^ corpo 
para 10,000 casamentos. 

■Nos".'oütròs   psizea   os divorciua e as 
'áeparaçO s de corpo nSq alting'em coajuui: 
lamenta áéiiSo   i, uiua   prop'jrjao Je 40'à 
50 em .10 upO ciisBraeiUüs, ■ 

■ .'Si o divorcio foi'abolido em 1810 é por- 
que'o'ffoVerna'.qiieria'riytaurar uma reli- 
gião dvi. Estado; .iuus os páiz^s então í-pa 
i'itdo9*.dá  França cimieívanim o Cudiji;o 
Civil eiu íiiii iiit gridiide, e não t'veram de 
urrupenJer se, porcjue nii BolgiCd,por exeiu- 
|ili>; 'ÜRü há uccuíilmenti'sana»  48 dívar 
nó3;.ou,s"parõçüiís.tlií,curpo solira 10,(100 
cii^meotos;   'cui lúgiir do 90 como tm 

; Fi-auça. 
■ Tém-ae íÍíIO qMK ninguém padiu (i ilivdr- 

cio;'- B.tcepto fi senhor fíaquet o os auctoi't's 
dramáticos.    V.at primeiro lugar diremus 

. que  é preciso que a opinião publica e.^t'-ja 
";|puít(l^iateressarla  pjr-nm assumpto para 
-queipaãsa elle parao paico, í^fin que^ldes 
. depruximo'amadurecimento. 

•I  Quanto' ao  sênlior' Naquet, foi ornai 
nrdunta^masuSo u unino apostulodo divur- 
cio: Eiilre ps oradores judiciários, que v5m 
de ptirtó ás miaViiasda separação,  coiit:i u 
divprcio-grande'nnmero de adeptos. 

, . O divorcio  nao é uma inatituicso ana- 
, tuci'aiica;.'nao-tem esie caracter especial 
-queidJKéiQ faltara'separiicQode corpo. 

: O divoi'cip.pora termo íi costumas iritule 
raveis 'em todas  as' classes da papulaçUo 

.' e:com e^pccialtdada entre as cltissue p ibres 
Oipaiz  n9D ■ |iúJf? soffrer pèrturbaçOüj pelo 
rt'stHbelecidiento do divi rcio,   isto   é<~pur 
iim"ac:u. dl'justiça e buniiíuidíide. Aqual- 

. les'qiid.j.voiare.m.'p.divprcio poJerfio upre- 
.Stíntár-SB; fii-ú:. receio  peranlti  o suii'iag'i'i 
uuivria*l,êdiícr,-lh»i;=JúlBaeái'j8-l- ■.. 

REVISTA D* EXTERIOR 
m^^ 

. ■ -     ..■"■.'.■'     ■ "-: ■.:,.:> .".■,".i,    ■" ■^    . 
.Uuiiiuiiinicapi'nos, qua o sr. conse- 

.I.UeirpMartim úetá^já.çom.graadós me- 
Iíi,"ràméulo3 iulellectíiáes, 
.^.À'jilimeiitaçâo pliòspliotada de ma 
rificoa H.iiiolluscoa.ti'm íeito/jirodiííiiis 
. A'aba.Lrpcao dò.phòspIiorP, é.de 
grande .;.utitidade. em ..tempos ^ eleito-. 

■rãJB'";;'fòríificaò"cérebro'é refresca 
inèátàlidáde."?..'- . . '       .?'■■,, 

■,  ■Ai.p.roya.di.àto.letnoí-a.' ei, na tena. 
Òsl'Audradá8."fÍ3riimVSanlist.as.;: predo 
.ínnam Uiès na altingataçài Ò phoppho- 
rp,e;()s.cérebros.desEnvolvèraúi-se na 

- p'roparQabf^flabida. 
,^Êinigr»d!Í prra 'o' luterior a fsmilia 
Hoffráú 'cóm,.'ai""priv'aç'ão do alimento 

.priníilivo,.. .., 
■"^Olsri'M-.rtiii volta agora ás antigas 

■"trudicÇôea.- •       ■      ■■:,"■■-.■       ■". / 
;VuJíifr^,,haja,6..,exC.W:^^,.-..,:,-;;.,-'...:,.,'.,,";., 

')■"-    ':     V   HSTAÜ0S:UN1D0S "--p     ^-^ 

.'■■.Ha^noliclás'- iloa FsloiJoíi-Úaiiios al6 6:dü passa-. 
«oda\.vli)ilai:pelu' piqucle ameilcano -Chegado ao 
RiodéJnneiro no dlaSdo'correiilo.     , 

Até A sahiih.'do paquüte a qacilaa qii? ii)aij 
preoccupavfl a opinião pabUca era a orfiiaisMíü 
do novo gabínalu, quando tomasse.possé ua.radei- 
ra prtiíidencial rio dia 4 do corrente o prusiiíunlo 
eleilo general Garlield.   ii áimai lionleiii nin telc- 
Sramina de WaEhirgion annunciando a compaii^ilo 

o noin gabinL'lu, 
A câmara doa rEprnsürll.iiilos, depois ii« ilaoiiii'a- 

da disoiissio, rejciiou pnr eMndo maiorií o projcc- 
li] du caminho d[: ferro para Iransporlar Od iiai'ia^ 
através do isilimn de Tuaiile^scc. 

A commiafão dos negócios esliangcíris di) nies- 
ma câmara aprescalüu uma mojjão reiiuvnndo ca- 
Ihcgorltumeiilo a doutrina de Moiitoe, a proposilo 
do canal do Panainú, e na qu^.l daclara que a Ame- 
rica observará slricla iioulrolidade en: negociou das 
poluiicias Iransallatilicas, u que ctpcia á\ p:itle 
dcalas, idcntica proccdimsnio qiiantD ao.i negocies 
lia Aniürlcu. Os Mii lad os-Uni dos insistirão para que 
o canal, depois de concluído, nío fique sob a llsca- 
lisa^ao Gurapéa c para que tioiiliiinia medida espe- 
cial possa prejudicar au3 iniecesscs aiTiirícarios, 
tanto cm tempu da pau conin no de (,'uerra. 

Termini a coniniissSo convidando o picildenlG 
da republica a dar os paasos necessários para coii 
jegair a abrogaçíõ do Iodos os tratado: eu coa- 
taiigiJL'S cuulrurias a lal dei^laração. 

ü senado voloj a ijuantia ncuossaiia para nc\- 
pcdirão du um navio ã procura da fJeaiinetteu, 
mandada aos inaies polares por Uenuott. 

Segundo o rclalorio do ex-prosidenle Hayes, o 
lotai da popuI|iç9o dos ['Islaiios-Unidos era tic 
i)0,iõ^,6üG lialtlíanies dos quaes 40,'dlií)|r)U5 per- 
tencem aos !Í8 Ksladi>s rapresenladiis na câmara. 
Segundo a consUIniçÜu, u Coiigrcsio dave lixar no- 
vaniiiole dejiois de cada recansaamenlo decennal, 
a composição da câmara dos representantes. 

Km conliciiiicncia, íii apresentado um prajecto 
de lei lendo cm lí^la elevar de 3113 a 30L o nume- 
ra dos rcpresenlaiilcf, li raüHodc um reptcseiitan- 
tlt por 114,000 liabilaolcs mais ou menos. 

Primitivainunle, liavia um represenlanle por 
33,000 hubilantes. Si fosse mantida esta propor- 
I'So, a câmara leria lioje 500 membros, l!luvoii-so, 
purém, conslantcmcnle a base da representação ; 
desdu 18'^D era di! um lapresonlaiite par 131,DUO 
baliilanlQ!. Ib'je o aiigmcntu da população oeslcs 
ulliiui:s dez aiinoj [perto de 12 iniibôcs) necessita 
de uma nova modillcaçao, I'mjccluu-sa esla no 
sentido de mantcr-so uns 300 representantes, jul- 
gando 05 americanos que uma aiisenibléa mais nn- 
meroiia lornar-sc-liia iusuborJlnaJa. dlITiell de dl- 
rJglr-se e serfiría ma! os inleiessos do palz. 

sUBlenlar a mesmn proposta por otiejíi apresentada 
a câmara passada, conforme, os mudolos por elle 
riibrióados. ■ ■ , ■ :Ji:- 
.: 13.'—lio Joaqulic Hotiríquo Matgarido da Silva, 
placas', a :escollia' da .'câmara : 1° placas de ferro 
com;;le'tlras cm relevo'igiinO» as que apresenta, 
Bando da ■0=,2i.4ubro'!ü'°,U-.para as casas,: do 
O" ,14 sobre 0",3IÍ para iijruaii; 0",50 sobre O'.fli 
para,'as praças.;'-',1° liuiprcgando placas de nliico 
iguaeaas qae lambem apraeenlou por modolocam 

-;,   ■ - y.í..y 

dlmonaües. jguaes. as qdcOcatn indicadas nas. de 
ferro..',       ■.;.■.-' 
- A9:prlaiot[ascu»larao': 

As do nuiucrar.ltu de casas :-.•'• ■• 
As de designoi;,lij du inas.. ■.-■.'- '. . 
As 1)     ■   ,j>      lie.praça'*.;'  ,.'   .    .. 

As segundas. teràó os scgiiinlés pre£0S 

'■■íi'...     ':. 

.    IJOOÜ 
losouu 

No primeiro caso.'"'-'.'' 
\u aujjundo . ; fv 
No terceiro 

ajiioo 

iip. o 

CAiaviU HUNIGIPAL 

Proposias apresentadas e aljortaa eni sessío da 
câmara municipal dusià capital, de '7 de Março 
dl 18S1 para o ciinlracto de cullocacâo de placas 
para nonieneblura de riia.< a largos'd,\ cidade e 
numeração das casas—cujas propuslns são as se- 

-   guinfes ;      ., 

1.'—De Manoel da Cosia Sampaio, para eoHoca- 
çãa de placas de niimcntUtura das ruas c praças a 
o(JõOO cada uma, e OM rs. por cada hmneraçilo dij 
piedlQs, pintados do braneo u o centro  de juclo. 

2.'—I)e 1'into Ic Mascarenlias, idem, idcm,iguau9 
as que se acijam colloeadas na capital do império, 
sendo a das ruaí e praças a 5^450 rs. e a dos pré- 
dios a SOO rs. 

3.>-T-l)e Maunel Antnnlo Mascarenhas, idem, 
idem, de ferro fundida fJim.lAlUAa_n'n_.,iin  rnliivi). 

* 6^ar:_barãá de.Hòssord juntou outro 
dociíniênlo'-á .<iiiã   pÉÜçsi). da aljsta- 

■ménio:;'^':':.'-:^>'i^/:- ■-'■:- -y--:-'- '■■ 
j C'rrMtlio'.dovvigário de 'Táubat^ de 
qríe- o irj UarSô', ife' !llcf8Íoró'andóii' ar- 
rí!tóá;dtí'.ldé t'er'bih ^cun^do^Vá^ 
iiVip;i'iadcír:.'do ÉHpiiitàiSarilü. ",-  - 

;>piiíiídiirmrãéíííííídbt r^ 
,Oh,'/IrêéV:íei"òif 1' ■ '-'--^ -' 
'.^L   •.:. .:r-  i -    . -1'-:  -'■-^. -^ - -   -1 -. 

m^4^Jàtm 
•e"lcam 

_ ffliibíif;;de 

íSSii---;',  ■■ 

piaças a 58500 o a dos prédios a ÜõO rs. 
4.'—1)0 Francisou Augusto 1'lnto 1'eixüto o Julio 

Itlcliard, idem, idem, obrigando-se a colloeal-as 
denlrodopraso do Ü mozes, placas do zmco fundi- 
du, .pintadas, nas casas pelo preço de IgbOO rs. e 
nãs riÍ4s.o'pra;as a QgOOi), cuja aihnslra apresen- 
tam ; podendo lambem fazer de ferro fundido por 
menos SOO rs. nas placas pequenas e 500 rs. nas 
grandes, obrigando-se a censerVação das mesmas 
pela.tampo que se convencionar, dando llador idô- 
neo on deposito de dinlieira p;ira garantia do con- 
iract I—junta unia certidão .ila câmara municipal de 
Niclheroy.   ' 

5,>—lie Heylnnd &fl., idem, idem, de ferro es- 
maltado,- sendo as leltras e numeres conformo as 
amostras, podendo, dl^'erenear na fdrma para mais 
ou menos quadrados segundo o gosto, sendo para 
ruas epraçBS a lOflUOO rs. e para numeração das 
casas a lg400 rs. ; assentadas no lugar, ôbrigan- 
do-se a câmara ao pagamento em prestaçOes logo 
que estejam collocadaa lOOplacas de ruas e 1000 de 
casas,'reservando' a câmara 10 '[, em cada' paga- 
meale ccnio garantia para o cumprimento di) cun' 
tracto. 

C.'~DaManae1 José Pinto Bastos, idem,, idem, 
de ferro fúndidu, do tanianlm e espessura iguaes as 
do Ridde Janeiro, com lellras em alto relevo pin- 
tadas de''brancO'. sobre campo prato, collócadasnas 
ruas e largos a3j!400 n. B oas casas a -10100 rs., 
ollerecendü Hador ou qualquer garantia para cam- 
primenlD do coatiaclõ. 
;0.'(,4)—Do mesmo offerooéndo a collocação 

gratuiiamonte das placas grandes para a denomina- 
ção'ilas-nua'e praças aewaceilii'. a sua .proposta 
acima para ãs placas de niimeraçüo das.casas, cuja 
olTeria tn para auxiliaria' câmara na'realjiacao 
deite mõllioramentb. .   li;''   - ■ :'. 

■J.'-^Do.engenheiro civil .Luii Augusto 1'inlo,' 
propondo A fornecer o asaenlaras placat nccessa. 
/ias de ferro fundida, pintadas a óleo para numeia- 
çiu dai casia e designação de ruas, coo foi me as 
atáoslrai que aprèsenla, lendo as lellrai a numerei 
• altura de 15 laitlimctros e largura proporcional, 
feddo'1.01450 rs^.ái placas, de raas e a 19990 rs. 
as placM de casas, podendo lerem pintadas de 
quaiquercdr prcferidn.oWganda-se a'concluir lodo 
otrãlalbo üa collocaçlo no'pruo'^di 1mczea~ 
sendo-ihe feilo oi pagámentot meosatmanle^pela 
cuura;ein vUti do.cerüllciÍda:;da én'gebh'eiro,,pa- 
dondouri.dinheiroóalaltrala'praio; de Sl^iês 
ajlira'de8*i;áb ■nna.V0brí^>e.^iiiãUá'fanu!'i!ãr7 
depoM de OMKliihloioInbilhoi exemplares de nina 
■nemoría.diicripIlTa-dit ruM,'caut noateradü, 
MUI proprietariot-é indiúeto de numero déipiTI^ 
iBentnã Tio»; lóu era «dam de' ler tieilBente 
«intuindo. üftereeeBaaci ídoD«i,:ifl IheíArexi- 
gidi.-;;;,'; :^?v'V;■'í<;'vr';■,l^:;■;.-■.:■'■ ^-,;'--,';:-:-'.'. 
.": S.'^^DtrJoie'da Sònü Ibttdo',' placai da" ferro 
dèdimcaiOu Igóièiit.dèéArUi .con am, doli o 
in* iípJtímoí-éaitWa nle*o,'pinUdo'debiaDêii 
Ktn;tiuiSá^ifèttofaiSkMâtt'.tptMpiu à.lõoo 
ri. é'dtiHU pan'niiii è piicu pela taesnú'f&õúi 
•■3(B00n.-ii-;■■;■■-.:;■,-■■'■- ".,- C''^'■:■■':' 
V 'MDdodrinBcq; bifarUnoi grande* a alto relavó, 
piDlidMdelmDWon uiiruSnfandapnlOi^in 
■t'euu'avlOtti'n-'''■''rara'ii.'rua*'e-'pruu'-'i 

.v.f'-^^flufmva* lnito*,'aici)DtMinu.elvii ttotr 
:M'iiieo^ripliê»i''J»'.icnÍB.'fg»J»fa,?coBtõnBe.-^«i 
iMiilni;aaê'Mrw«ttlaiii,i-lÍ0Ott>;-u'^to BDO» 

Cujos preço) euíilaiilu ciillucadas as placas iiis 
lug'jrcs em qae deiem Hear, e a proporção que se 
forem nnmiirundo ai casa", furniarú u prcpòiieiile 
o rescenceameula conforme o modelo qua apresenta 
sub â. 1, o qiml serfi posleriormeiita passado para 
o livro especial, coatemlo cada livro latilL-: ruas 
quanlas eiilünda a câmara ccnvir, classlilcadas 
por ordem aiphabclica, Kites livros di'pois do cs- 
criplos se tornarão propriedade da câmara, 

A câmara designara a area da cidadã em que se 
devüo empregai' as placas, asiiui como ás ruas 
onde deva come[or u se'rvin) que terá começo tÍO 
dias depois de llrmido ó eúntriiclo e serA termina- 
do dentro de seis iiiei:cs. 

üs proprietários farão'á câmara o paganienlo da 
namoração.de aeud.pr^ius e delia rcceberA o pro- 
SonèuiB inbn'aiiuetite oimporlu do serviço feilc, 

cacoiilando 15 °/„ cuniu.ieJenidisacão da nrreca- 
docflu. ^ " ■     '    ' 

Juíita um projeclo do pòitiira, .niodelo~n. 3— 
e o regulamento qac na cürté servio ao Irobalho 
de igual na!ure;^a, 

O proponi:nlB entregará A câmara o livro que de- 
numlua — du Tumbo—lego que termine a oiilloca- 
çao das placas ; por cujo trahailio rccebciíi na oc- 
oaslào dd sua entrca;i a qu;mlia de MSOOII rs. per 
cada uma rua, travessa oa praça que cunlivcr o re- 
ferido livro, que serú dividido'em lanlos volumes 
quantos tejam ncccssurícs. 

14'—üe Fianc'sco Cusludio Leite, placas de tiir- 
ro ou estanhe coilocadas conforma o modelo que 
apreseiilou, para ruas u IJIJJHS a 4S030 rs., e para 
caaas a IfiSOO ; abale lO % e obiiga-su a' dar 
uma rüku.ião du todoi os propiieiarlus onde forem 
cullocadas as cbapns. 

15°—De Aiilonio CardiHO dos Sanies, do llio ile 
Janeiro, placas de íiiiCii uu ile ferro' fundido ; sen- 
do para miieuraçio das ca<a.i a ISOüO rs., aí ile 
liuco, o a Ijlüii.if, ai do furro fundido, j'nrn ruas 
e praças a 4^200 rs. e as de zinco 0'4SS,"iil rs. as 
de ferro fundido, sondo todas iguaes/ia eaiprega- 
dos na cOrte. 

1(1"—Ue Jüão da Freitas a José Anlonio Alvos 
de Oliveira, placai conforme o modelo que opre- 
senla ; du denominação de ruas u largos TjõQOrs,, 
lendo estás i'i l/i'■ centímetros do comprimento 
sobre 2S diloj de largura, e as de numerarão de 
casas a 1N!:00 rs.-tendo estas 19 ]/l ceullmetros 
de comprimento sobre 11 ditos de largura. 

Não duvidam mcdiUcar o. feilio dos modelos que 
apresentào. A denoniinaçãfi o numeração dos edi- 
Hcics publicas é feito; gruluilamanle.' 

Comprometlem-íesa..começar ii traballu dois 
me/es depoii do aisigriád.i o'conlracio, u a race- 
bereui medsalmenlo'o-imporle d >s placas quo du- 
rante o mez tiverem sido preg;idas. oii ciiino for 
combinado uo ccnlractu, deduzindo niua pureenla- 
gcm que fer rasuavtlmenle fiiada, (leslliiada a l'i- 
dumnisação da cobranja quu tem a camarn da 
mandar fazer sobro.a numeração dus prédios. 

No caso de nllcraçã.g' de niudclos para malote 
ou menores o preço .yáriarâ..       '...-. 

IT—.Do Franciscii' Ignácio Xavier de .A'isis 
Moura e Francisco U,)'norato de Mouro lllho, placas 
de ferro ceei lettras ,du zinco (Inoxidável) iguaei 
em t[Ldo as uzada.i'iio Riu de Janeiro, senilo as de 
iiumcru da casas a 1S790 rs., e'de ruas, largos e 
travessas a5SÕ5LI r.i. íi nomenclatuia. 

1'Aigeni uai ^TMó rusuavil para > a fabricação dus 
-ft.'3'^,íiv.tyill'í!S'^'S'^ e fiúrvir.o prompt i   por parcei- ras ua ruaHi^a:ji[|^^_j.,,í ■ü.^r-iíui—-n,irtfíiatf-ii-j,o(4^ 
meiilo da câmara cm diiibeiro' ou ,eiii icllras com 
juros do G °/j ao ãmioalíj Ü mezes de praío 

18'—Üe Pedro Nelson a Manoel Uccnardb íla 
Kocba Junior, placas de zinco paru designação de 
ruas o largos a bíiún} rs. e para numeraçjo das 
casas a 2Su[IO, com lellras o numeras da alio re- 
levo conformo a amostra que aprescnlain. 

IO'—Emílio S. Ascagué, placas recobertas Ji" 
esmalto conforme o  modelo qno  apresenta, com 
Íiintura azul com numeres .em. branco c com uni- 
jrmidada de superfície,sendo a-collccação das.pla- 

cai oiransrersal», lendo assim a facilidade de mos- 
trar d'um e outro lado sêii numera, londo a Impos- 
sibilidado da oxidação., e coiiservio-sa limpas e 
inalleraveia. Placas de nLimero—r)S0i!O. Cliapas 
paradéneininaçãbde ruas—SnSOOO. 

■IJn.S ducorre.nio :■ z^-". 
■: Foi; «onerado;:- a podido,- o tenente Norlierlo" 
Francisco :dé Oliveira do.cargo de aubdelegado de 
policiada eldado dó (Juelui;'e nomeado para aubili- 
inil-õ o cidadão Anlonio Alves Pinto." i- 
.'Foi'escolhido para   prealdenie dã dlreclòria^da 

nAn,\g[companfiia lluano, o üircclor .dr,''Kstahi9lÍo-.do 
'lanou  ^'"''^"' Lt^ampu.í, em subslitulçüo do director coro- 

nel Liiin Anlonio de Anhaiii, qac resignou o corgo, 
—i;m 1) ; ■''■■■■:';■;      - 
Foi ('<Lünera(l<>,'á podido, Jõaqiilm Manoel de 

Freilas do togar de agente do correio da barreira 
das iri'.i'Uarras, e nomeado para flubslitui-lo o 
cidadão Joaquim llllaiioda Rosa. 
■ Foi Hceelia''a dcíliitencia qiierequeren o capilüo 
JusÉ Menteiro de Toledo; da serventia vllallcin du 
oillcio de e.icrivâo de orpliams e ailseiiles do termo 
de Apiah.v. 

Fui némeado para o logar de 3'suppienie du 
juiz municipal do termo de Paruliybuna o cida- 
düo Agostiniia Arilunes do Andrade, e declarado 
sem etiiulo o aclo de 17 do niez passada, pelo qnal 
foi nomeada naraoine.smD logar o cidadAoAritonio 
dus Saiilo.q Plici', vislo sw juiz do pa^. 

'linlt»itfadÍo''á^iiwriã'.ÍBcoÍfaãfeõbniiu-^ 

Propostas para o contmclo das obias.de concerto 
no edillcio daPraça de Mercado, qne. furam 
apresentadas e abcriás em sessão da camera, de 

■T de Março da 1881;; ■■.    '   ^ .      -      ,      , 

1.' — De Ricci & C,,' propondo a fazer o ladri- 
Iho com pedra' arlillçial.du 50 centimelros da su- 
porltcie em quadro :. rclelhamonld cmbocad) cem 
argomassade cale areia; aubsliluic as'madeiras 
precisas assim como aa talhas quê fallareni; . calar 
o corpo do edifício exteriormente com duas mãos 
o da cflr qua fOrprefcridapela câmara; plnlar a 
olco com duas mãos tu d as as portas, janellas e ba- 
tentes eileriorra.enle.; concertar.03.porlões da.fer- 
ro e pintal-03 com duas milos da olco ; concerlar 
as molduras e base dos pilares ; pintar- a 'óleo os 
canos e &)ndnclore3,.e aubsllliiir aspeçjis que não 
estiverem em bom eslado, ludó pela qubnlia de 
R3.-5:8íBSO0O. Sendo "em vez do ladrilho do pe- 
dra substituído ■■ por tabois de couçoeirã anpare- 
lhada'flcarA a ohrapor 5:3808000.: ■ .'.. : . 
.:2,*,rT De JoEé Caélho.de Souza,. 4 íaiaro role- 

IHameolo, caiamònto .0. retocar, o,reboco onde (àe 
preciso pela quantia de Rs. 2:eo3goni] o aladriihar 
com pedra artificial ãf gOOO rs.' o metro quadradu, 
aendoo.ladrillio de 50 centimetròs quadrados: 

S.'^^Ue.'Affonso Jo.:Albuquerque, a fozer as 
mesmas bbus do^rãlclbimenlo, caiã|;íá e ladrilho 
cotn pedra'.aftlQeal por.5:l40fOt)0'rã,; sendo com 
liJolòsBpraprládoa'aor'4:fô7g0D0rã:',- esendücom 
p^rá.deltu por.6:iMSOOO,''obrigando-se a demo- 
lir,.ò''ictual:.Iidrilh'o...e,atrãnsporlal-a na dlslancia 
de-lOO'melros.'io'miünio.:^ .. 
.V;í.'rT,i)e Jòló:Otía|Ío:NébÍis,.já' faier a»rae3. 
mas obra* de Melhiitteaio,: uii^íi è 'rètK^' n* 
parti Deeéturii:' ij ladrilbimènlo com pedrãirtiü- 

ciãi de O,". 50 pela-uuaátta de-S-4ODfO00'rs., in- 
cluindo'caiafjuj.^reboro èUdrílhamenla doiqiiir- 
tos por 8:60D|0(>0 rí/->'fénda;o-papuÍMnUJ'fiiÍo «m 
Ires preslaçõeij '■■.■•■ ■~r'>' •'■'■. -; -■■.-'''-■' ■:.'■."',:-■,.' 

. 5.* — De Habfredo Hejer,. fai o ealçtménlõ de 
pedra litillei*!. peIo^pre;o'.'de SfãOD n. o inelrò 
qudrido.'Itelelbanienloi-caUclo,': é rebociniénlo 
tülo m.Kn'eomo'inr.'detilro,-iDdatlvè:'a>eoa- 
^eerio dai biuti 'dai èblBnítiuí^tKMdo ii oMddiini 
erriiõi;-peU ^UDila-dò 3iãp(V>X)0 n.;Açaítii pari 
Hã;nicimanlo,aiiU lelra:a praio de nni ünna ven-' 
«noo (»laro:de6-,y' 
i ;«;f —.WFrinüiatò AiiUmio PêdrÒMi-; fcláier M 
eotKirtòf de-'nbòêu^.^^iatãiMí^a'eiièm; ín^ 
dirivi .'cã ci'plMi,;-bm*,T;H)bMvjè pilii(rii>éu 
KHi'S?" * "."'^^■.«W^viPela wnUà de 
l^^m-^?^Av^f^*úí'T'BSai^£: cüM^'pòr 

:   JoSó,''4Ò ennas, eacraro do ar, ioao Ilibeiro dós; 
■San loi'Camargo. He palito.- 

Antônio Manoel Caelaito;18 annos. Hampplblsls.- 

"";,:;■: -Ilia 61  , ', 

Matlánna, 30 annos. 

;.íÍ)Ía''10V' 

iuberculose. 

'   Ãngel«í:19'mézoi, Qlhndãoscravi.Annai do sr^ 
major;[)iogo Anlonio dó Uarroa; AUepesla..; 

BOLETIM  CÜMMBRGi ili 

^A CAPITAL 

Dc yollíi das Águas Virtuosas tia Campanha, 
acha-se iiesKi capital o nosso dislincío amigo e 
correhgioMrio ,ir. dr. José Mürla Correia du S% e 
Heiioviite.s, 

MALAS PARA  A CORTE 

O sr. adminislradijr do correio commuiilcon-nos 
em data de lionlom o seguinte : 

« Illm. sr. rednnter—Peço-lhe que noticio em 
sen jurna! que as n)alas expedidas linjo por e.íta 
leparliçãi) para n ciVle o agencias do norte, deixa- 
ram de seguir pelo trem expresso, ■€ sú puderam ir 
pelo mlxlo, porqun aqnello partiu quando cilas jü 
esUvain na esiaçAo, a poucos passes du respectivo 
carro, .'eguiidu a iiifermação quo lonbu do empre- 
gado [lue as acomjjaniiava. 

A causa da domara em chegarem as malas li 
lístajilo (Io Niirle, o ipin nunca oeonlrcoii alÚ agor.i, 
foi ,um descirriihamenlo du bond que as cunduzia, 
nao sendo possiiel, por ser. lal a hora e o lugar em 
que se den o desrarriihamenlo, tomar-se nina 
providencia em ordem a fazel-as chegar mais 
cedo,—Sou du v. s. vcitcrador e criado, Joíá Frmi- 
cisca Sonres. n 

CURIOSIDADE OFFICIAL 

Traz o Diário 0/fiaial a noticia de ter o governo 
geral ufli ei ado A presidência desla província inda- 
gando seji se levou a effeilo a creacãe do lazaralo 
(ie variolusos. 

HA um anno que graças A generosidade dos Pau- 
listas, esta eoncluidu u edifício dn lazarelu em nv- 
cellenle.i condições ili' saliibridadp, e o governo não 
teve noticia disso 1 I 

Ou o governo necessitava saber do caso e enlão 
censura o sr. Laurindo por niío lhe ter cemmuiii- 
cadoooceorrido, ou faz agora uma pergüntn pue- 
ril. }:,'■:. 

' He o sr. Laurindo livesse jA impresso o sen n;la- 
torlii, como era do suu dever teria o governo co- 
tilLccirienio .de tim füclo que a imprrnsa cm tempo 
rêhion e constou alr ultimamente do relulurio do 
presldenle da municipalidade d.iqualiiemiio lindo. 

Se os pnderCB públicos ign,iram fados de tanta 
notoriedade B signal do pouco apreço que llearem 
no desenvolvimenlu e ao progresso de.'da prcrinr.in. 

■     MISSA-.■ 

llnje fi* 8 lioraí da manliã havf.rã uma riiis.ia ro- 
sada, ao altar du Senhor dos Pasios, na igreja da 
Ordem Terceira do Carmo. 

,■■ ,■•■■ ■ ■ '■^^.  , ■; .síií;  ;  .■ 

:■■■■.■'-,   COMPANHIA PAULISTA 

O' resumo da receita o despcza dai estradas de 
lorro deala Companhia dft o seguinte resultado, 
conforme o balanceio-do mei de Janeiro desle 
anuo. 

MÜRCADO DE, SANTOS,    . ..,:'/J- 

(Do noiio  eorroípondtafi)   .' 

Sanioi,. V,de Março üo.IBSfá.'. 

Realizaram-se lióntem'^ vendas de cerca de^3;500' 
s,ir,cas du cafã, em pequenos lotes, cousecvaiídn-^e 
boje sem movimenlo o nessa mercado.   , 

Rnlrarama B do cortenie-;"—"'-'lSl,é91''klla.ir.' 
  1:809,350 kllos.- ' 

U5j000;saccas- 
('■■■■'í/i'íV;..";!\' 

■-■   3,691 saccai,' 

1,582 sáccás.", 
.  3,411(1 ■sáceas. ■ 
:■ 3,5!a4'.siccás,-.^. 

.   1,003 s'flcca»,   , 

. iiisi'sicMj;- 
;-. 2,184 sMcac 

Desde 1 do corronlo.' 
Exisianoia.   .■ .   .■',:., ■ ,' 

Termo médio das entrãdai- 
diarias desde o dia l*.do mez 

No mesmo período de 1830 
Nu mesmo período de \SYi 
No mesmo período do IS'78 
No mesmo petiudu de 1B77 
No mesmo período de IS^ít 
No mesmo período da 1S% 

í'.""C-^i    • .     ■ ., .■.' 
Totalidade das entradas de 

café desde 1° da   Julho  de 
1880 até 8 de Mar^o de.81 

fio mesmo período de 187B-60 
No mesmo período de ISIS'IU 
No mesmo período da 18'3'i-18. 
No mesmo período de 1810-17 

Tolalidado das entradas de 
cafú no Riu de Janeiro de 1 a 
fi dn Março   .   ,    ,    .    i    , 

Termo mediu diurlo .   .   , , 
No musmo período de ISM , .' 

853.708.sai:c«).-'. 

828,580 'sacca'a /' 
840,920 siccas. 

'101,439 sacca».; 
47.%l(93aacca5.. 

^;4i9«9,30i'l£ilo3, ■ 

- 13:603'saeei9.- 
,   H,!íSO;saccas. 

■'"■     -^L'i lOdeMarçode:lSa,lv 

O nosso mercado de   café conliuiiV seramórí- 
mcnlo ii3a nos constando vendas.   ... .-" i/V^' 

Snlraram a 9 de Março- .■ . - -291,603 hilúj- 
Desde Ido mel. ..,,..,-,. . 210arÜ39---.ij' '"■ - 
Fxistencia    .    .    .    T  .    .       180,000,,saMas,. 

Termo médio das cntr^asdis-' 
ria» desda 1 do   mez '.    .:' 46fl8-. " " 

i\o  mesmo  período   Ae 1880 1010 
No mesmo período   de 18*9 3115 . 
^o mesmo pífiodo' du ima 3J8:i- 
NomesníD perindu   de 18i7 101,'i 
i\o ineamo  período  de 1876 1803 ' 
■Nu mosiuó-'-período   do 1875 .2870--' 

TulalidaJu das entradas desdu 
1 de Julho do 18:90 ate 9 de 
Macçodo 1881 ....    ... 

tia mu!mo período da 1879-80 
No mesmo período de'lf78-'70 
No mesmo pcriodo de 187J-1ij '■ 
No mesmo ferindo do 1810-17 ' 

Totalidade   das   anlradai' de-'- 
cafú no Itiu du Janeiro dei. 
a^do correnle.   ..-..,,,>'. 

Teima medioídiario, -.'..-^^.-^.-s-'^ 
No liicsmo.periodo do 18i0.    . 

.^aecas' 
^sHccàs,'; 
iaceá". 
sáreãá.''- 
.aaçcai.'; 
'saccás'^' 
s<cc"»»,\ , 

"(■■■'■.'■--■:; 

858,108 anccai. 
830 412 aaccas-.-' 
840,470 aaccii,'' 

^lÜS.Oia sáccai:" 
475,105'. (ac.cJi».,; 

■6,(nQ;03Í'kilÍ!Í 
-^l-4;4ty)^"siEíãS7'^ 

(',941 Buccãa... 

MERCADO DO HÍO 

■-;.- >■■'-.-   í-..-.-   > ^ R[o,''Vdé''Março da'1881'.V, 

Café. — Venderam-se honíem 83,000 «ctiá ai 
seguintes cotifões por 10'kilos-í ■    -.r,,-' 

1,' 
l.' 

boa .   .' 
ordinária 

tteceila.   . 
Despeia   ;-, 

"'iJ.    Saldo" 

,112:999(410 
02:551 «771. 

-.•170:4478639 

.driÜ0«lMMe^. 
—^-j«- - — ;!^SSWÍ*»i**«^- 

■'■■■':: ■;■        :, , «ANANAL i^-",.-.; ■.■^'''■:••■:■:.., 

Tiramos do Monitor Paulisla !     '   ' 
n Para sereni qua íQcados eleitores,  fuiam na 

incadns  subdelegados—desla cidade o  sr. Joíã 
l.oures Barbosa e. dn Alambary, o sr. Joaê 1'aim 
da Silva Sobrinha. Esto nem ao menos, reside no 
dislricto onde tom da exercer jurisdicjào., " 

Sem mais commeniarios. 
— Consta ao collega do Echo Bananalmie que 

vae ser nomeado curador geral de orphSoa o sr, 
AlTonso Nogueira Cobra. 

Acreditamos no b i .to, apeiar do candidato nío 
conlar ainda 10 annos.mas liabilÍla-o para eleitor.» 

VOMÜÜS MENSAGEIKOS 

E' eitraordinaria a ripidez da l vOa'dei põmboi 
mensageiros.. Uma deslai arej percorreu em, 5 
horaieSI minulojadiiUncia do 371 kiloraelroa, 
qno separa.Colônia de Berlin. VV '■. '■ ':. 
. A-àíavílou I.44Õ meiros por minulo.'', 

A sociedade íierlinensa possua mais de :li500 
pomboi mensageiros e :fai tudos os dias novai 
compnsem Pariz, Aix-la-Chapelle e itruielUs;   ' 

TRATAMENTO POR HÉIODO VAÇÍIO / 

^-Riíú muito em. nw aclualmenle,. nos Eiiados- 
Unidos,.o traltmento por. melodo.cofuõ... 
^''^õfí^""/.dra irecipIenle'eDdaiacolloramo 
brafo; a pertii e ilé mnnto iodo.o còno, i- eieep^ 
Cio dacibe^a. Depqii, eilTàbe-ü lodòõueet- 
Ubelea-ie.o DOCIM. A.,eiilncâa:fpareJi1 dòjir 
awe.oi pdroif'r'eoi lluldòs elúGcós émpuniim ó 
Hn'f[iio-;t;HipernG'w.". -■--"-■:•"■.■."".'-■;:" 'i^'-'ir''.'-''.': 

■ K'-umlnlamgalD'effieai aoi'nioi d« úrilyiii 
0; iu(-.eDmmidãdéi.-:pròv«iieflle*. di 'cirãilada 
JenUi: Cnra^^.ctMUMõinta ü.<cOB|aitOei e resU-, 
beleceícircãIi^'c»piltir";;-'';---;"'i^ --"'-■'.■""-'" ' 

existência 

■'4(700" ^yiW'v: 
■ -SifJW.fJOÕO:'?-. 

-■ia3,0CKÍ'-'"iacca3,- 

, Câmbios ãM,d/í,: 

Sobro Londres banc*rÍo'.2l d.;',. - „' 
Sobro' Londres particular il 1/â a 21 1/4 d'.' 
Sobro Paris bancário 45rrs; por franco.- - ■ ', 
Sobro Pari z par lie u lar 441 por franco..-. 
Sobro Hamburgo bancario'Í59 por raMi'     -"■ 
Subre Portugal bancário a rista 258 e,250 ,/•;. 

Os cambies.achjini-"se firmas,---' '■■■-■^■'- ^I-íü 
Soberanos ysaw rs.   ■..■.:■. :■.".);[.■ 

-'■i 

-.'i.ft-l^^t-^,x_. 
■^ri'Odii'Mirco,"- 

■■Cafí vendas declar*d«s;í4,91it'jsccas'. ,-■:-'■'■■-.■.■'..'- '-i^- 
Prejoa por lo-fcllós',-"■-■■■-■-■-■",':■ ■-..- ■.-'; ;" " ,-; -   Y; 

--   'I'.hoi.'.- .,'■-.' ■;■,■ ;■■,:,  ■'.MTOO'.ljnooV ."     .-'-■■:- 
I'ordinária' ..".-,.-.  . " . '-""-ajWp'igoOO ", : .'■■""." --k 

'•    -.: '■ : •'■ '"• ''-(-'i: --j'>''í"ip-j--";í"-('"'<-''--''i-''-- •■    '''"- 
■--EiÍatflnclí-180;oOOí«cM:>t,fnr,'j---.!:--:-í--,'i-S.." ■,■.■    !."; 

C*mbioia90d/r., litaltindoi porim'ilrmes.'       .   -% 
-SobrèLondreibaocirlaai',.'.. ,       ■ '- . ■/■- V-J 
Sobra Loudteiparticnlir-'Sl 1/3 a 211/4;' " ''í 
ScAN'pirJi (»»ncarin;45(i.p,-e franco.: ■-      .-.■'^'■■"-' -■■-■;■ 

3Sàbre-;pirÍi-pirtlculir441,.r . ■ :':.-^'V-" - 
Sob'rePorlogala'TÍjti,-bjnc»rio 958 e^KO^»/,.-.„.■; /"Jí 

' %Í^H'    --■'"'   -■"  "'■-- 
Sí^i''-"    ■--'       --.- 

 í^^^PS^ 
Vapori]|emloHoheiíiaUènt,de~Bi«nmL~Kera- '^' 

zeiw 20caii»^a7«reii«*Baloir4;C;';":Ceiwíi W.>-7í;"^'' 
ciiiu a HoQUodaó llitlo(''dt'C,;' "--—--•--í!--- -" ■ 

■■o-íiM 

:4Í» 
i-'S-'.-j', i^-r^r. 

dosa V. NúUunuDi-^iSfidd^.a- 
undM de U, 4 èaíiii 1 õrdeòl,'!, caii 
J. d«Iliranda.'.F«riffBn»,.;i;y4«ã^. 
HatlM 4'C,:.V:, V^Í^^l^m% 

■ '^-'-'r^.'.... ~-::-r~^^>^m0^{ 
: Do Havrè-^BaUla^W/MlKfi 
lOO.eettot i otden^inmjMlif;^ 
tkhetner '& LMdr; Vafmi^^ 
ToL,':ferro I-voL'FaieaUuV'li?' 
caixa'*-Weít Wmü, Umim 
ii«ifii.,iuttM:fe^cr;'.Gi)i^f' 

'^riry 

w.»:ii..-.'i nrianijMTWKa* BBIMI 
Irmftdí,-: 3 àixxí'* vaÉÊ^^';^mm^i<B^ítt 
feni,j r niia'^^HrabMKloal 
eaUài,'.T||f4(«,VilÇH^^A?;' 

'^MtíKmtim^ 

líeí«iVã;Hi^íLí;Ví-ítí 

-^' 'f^r^- 

■««■Hf0aàliM7éiWiin'„,.  
ii«.*,«0 da 1 |*llo,3iiri^lN i 



■■■-■   ■■■:..'.■,■.-,'■-■■',■:.■'■■■-:■--'■■■'■■■■,-■■■'-■'■-■'.:■■■  ■ = :■-':■-■.■■.■f-;íiiini»hiA""'';l 

.vVcaii«i'pef,lflnceip_aH-loiiípB&efl-5':càÍMs,'''''lí.*o-. 
lume obrasdD:,M8loÍrol4:'volúmcs',o'3; ciiKii»' IK' 
Flabli;' iilobiliai líQ. caixa»,  garriifãag Voilãi^ldC' 
flaUa 1,000 ã AüBUSIO Lflubâ' àiC, corvrj.i íl(',cil 
He Ollo tiolin ■ V ■ C,  plmtúgraplila l.caixa^^ey- 

,>rpdt,-IÍcorc» tOOcnlxai.'Nollimann: & C'l-corveja 
..IOOcalxu;J.,W..'Sclim{dt.&,C,i obJQctiii.de.'Vlnbo 
.' 8 cài]iiás,obJtiiMÒ9 de barro 1 caka ãorcellatias lícai-' 
' xsí,' Sampalü  SiU'a &-.'!C:rptiii9pWoe',.10.cni):ae' 

Kõmp ftiC.vlòuEa&lbarrlcai.-obJeclÓB.dd Inrro i 
caixaa, BackhflUier & LejiD,'.vldro 3 cnlxas, Clirla-- 
lotTel, aguá dti aelts 300 calxàaj  alvalade xincõ ,50 
barris,  caiiao 300  bectolllroa. clmmbo münI;So 

'.lOu bariia;.e9poIelas8'caixas;.cevada 100burricas, 
' pKoapharaslu caUaa; liruhiia &C, phoaplioras ÜO 
-cáUas vidros da vidraçus. SOO. caixas; vinagre 100 
J' arrafooj, eairafúei vailos .GOO do 1 gallo, UICü doj 

lngB;a, 10  barria,e 50 laias,, cerveja 20 cnitar 
.-ThBodoro WIII0& C , drogas. 7 vulumBa 1'. Brcno 
:'corveJi SO'caiiai.Miiuroa .U caixas NOIIINLIIIII & 

C',. ácidas 4 càlxaaG. Ilai'kbeuser, píii  campíidie 
.2:'fardo A C. i]duta,'ceiveia 1010 caixa?, pimeiila ãO 
i' MccDS,'; agiia de aêltg 900 centao, fboEphoMs 40 
.^ caiiaa.ierro 2560 bnrtas o 10 feixes, Zuiener Du- 
; loiv-&'.U.,  vidros   2  caixas,   Sampaio Sllra&C., 

., âcldóa Vcaixa HemppelliicC.,  papeiai) alcalitiadu 
:15ruloa .W.-ChiiloiTBl.  pontas' paria 160 caixas, 
Brulina.&C.. clincfitaSlO barrlcas Itrubns &C- 

" ;'■ ""Aliandeg» ;'■■. 

''iSeWa/.'^'■'■'■'■^-/■'■'^. ■. ■ ■ ■^^;.looaeóseoo 
■.lHa"9.. .. ■ .    .■.■■.-.  .■■■.■-.■ .l;-;.-: ,10;90I$U1 

No liiesmo psrludu'de 1S80. 

"   1 ■, ' Meia da rendai:^ 

't)ê'l:a8'.■;■:'.'.V. , ..,..". 
Diaff ■>;■■".■        .■■■■':■: ' 

..tnüoisin 
'r -i.\ 

83:7440038 

l:207fl443 

- 2â:530(ia0fl 

MOVIMENTO DO ;PoniO' 

■ ;.■ Sofliila'i'n.i.- ;■', 

'LoVidcoi c oícoloi vflpuf iugloz Tiioled  S104  lon, 
cap.illlair,carga 2426 aaccas de café. 

Spur 

nbu 

èpulhaiiiplon o cscaUa  vapor iiick'/ Novn 1881 
■100.,c«p:,liilUes,b»rfÍa.l803sacras de C;I1ü,„  ,r . 

"■•>■ 

^ Hamburgo' e .eknlaa, vauor allemlio Argentina, 
143» lon. cap: ])QÍe:c3r1ia 0842 aaccas dé caTé. 

'Havre' e.oacalas vapor. íroncflí llonrilV 10114 
ton.'MP'. Leboby cafga 4323 aaccas do cafó. 
- Rlpde.Iiaeiru, .vapor nacional America cap, H. 

■S.'"CunKa'cãthavariosaa[ièroB;-.'.> ^'--ífs"- ■ 
^jpernuibiicu, barca ingleia  Prlnco  ilussau 391) 
ton.'.cip. 01iver,cargB laalro. ' ■ ■ 

' IfcH ■■'-"'--"■ 
Llálji" BAB^MBíácACÔES SURTAS NO POMO DE SANTOS 

-.  ■     ■'.    l 
":■',■• ■,:_\\':- .Em descarga     ■■:,./. 

"■■- Bároí FíUilíVig.ponte Allándèga'.' 
'    BircaAcHvV.-g; ponlo Alfândega'. 

, Barca Tropicv. g. estrada de terro. 
':■■ B»rcnHerMageâty:v.g.'estrádBdiitHrro...:./ ■:« 

Barca Colíinibus cartão estrada do ferro. 
':■'. Palacbo J)t;UlienlB asaucor ponte Gabiw. 

.    Palacho I'aiael Itajihy, aguardonle, ponlo Jere 
■ raia'.;■■!.■■ , :....   O. .'■•■ 

■   ■ -'.-"Ffanjma 

■' Barca MBrc.allo>./,g. „,, ,',..:,•..,;., 
■'ValaciioActií.Iastro. 

.  .   '' .    ■ ,   ■' ' Vapores ís^eyaitiu, 

■■Cer»anlá',pDrtqsdo.su],'13. '■ '■-_■ 
. Rio Graiide, Rto do Jflnfllro,12.. 

:■.  Sakkarah, HonlB«idéõ',13, ':.' 

: Vaportt a saJUr. 

rtua do Bu1,12: / 
ijo JoncirOjltti'.'' 

If- 

IlióGjiindeipói 
-Cítvãiitirtf Blíi; 

: HKIVLAÜÜ DE S. PAULO     . 
rAKLU'dosiprecoi/potque'forun  vendidosoi 

■T-'SESilU»" 

■.rTottcinlio. . . 
ArioK'.-' . 

:.'■'■ DiUttaba.-.''. 
' JUbtU'idoca-': 
-.".Fulnlifl-'.!'■•■. 
>rl)iu;de mllbo 
■\;FeUto\i;í..: . 
' -.Fi^..';,;:-;. 

- yiibo. .. 
. PoWilho  .   . 

.Aipiin.. ,: . 
Cjüliiibás.   . 

.^    UitM».    . . ." 
■ ■•:OT«T.:.':■■. 
:   Quflijoi-. -i 
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'■' • 
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■" » 
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ClTg ■ 
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uma 
um 
dtuit 
um 

EDlTAEâ' 

Qdri-SèbástiüQ Jusé   Pereiru, juiz de 
'direiiójVo prihiéiro districtc cri- 
minsiàes!* cbinarc» dõ S, P.iiJlo. 

'■'■■ ;..;.'elc.v;,;'^;:'. \/;-' '-./■'.'.'■i/-^-: 
;o.'FftQa'<Bli8r'á^Joarjuiiíi Antônio Da* 
: iqaceiiOf iiiorador'da~vill«:d« Cónceii 

. ção dpi..0üar,uItíoB'dé8lfi districtò.qifè; 
..ná.pBtrçuo,qu.B'féí'a.eiiWjui/õ.j)ãra siir 
.qiialiÍQCstlo eIéIt}r„[«ròft!fi]o'dã8[>aclio 
■cgülntáviP-SupplJcantd Jjjaqiiím   An- 
t .DÍo> 'Oiiiiicen .-in;) iiíraéb jüe; víote 

-dika.íprfiientidofiíijá^n^^ ha- 
■ biliíioi'»'"iier clpilnriV.-Á/ eícriplura 

' ;fui com 

.guato- Piqt;o:;.-iii,oradoV'"nesta, CiJu'l.j' & 
FUi»,-,.qo'B;n'a;q.i"dé-íiltnpeliiilngái-"que'/na 
P?HÇ"°£ÀXe'f^2:í-a-'esti3-j,üi";üí' ,iiirá sor 
fli^';ijlicii(iü/çl'oi"tüi\^pro(on"ooüc;flp"nclio 
'do ..'tliiíurv-fseguinte:;,."' P:b'-iq.ü>;,"'fitlil'nl' 
ci,inmiitido,íò,flii"pplicante.ii'a;fíí'ni!ii--ili''' 

.■firtíOrS-T^iU^lei^degdíJHneifó-düVrór. 
ryiite.nn'oo. paro,"no: priiso d'e. ÜHdla.'.' 
Hl>n'sL'iíli«"r- aóc.ii'tentos■ !egáès,.qLii>''' 
.tiul)i]ite'm iiser alistado còino el'jitoj 
n-j forma da "dito lei, e das' iiislriicctle." 
rpspectiyaH,- visto qu^ o-quo ac'oiii;ja^ 
uhoií oseu requtiriiiieiito.nao'se préfltn: 
flqiiolli fini- . S.Paulo O de Março^^de 
ISai.—íimiiii o Meüu. E jt.or bem di> 
liitü .dpspach' aiarco au suppiicrtiilf 
eiigüiilieiro} Luiz A'iiguslo í'int'ó--o.p,.ii. 
9o do vi[it"e;din8,par,ft;npreiíeiilnr AIO- 
ciimenloa que.proyeml'Har'a.' qualidn- 
lies da eleitor, DOS termÜa da lei';" K 
p ra quu clieguea iioti'cia,:do dilo on" 
genlit'iro Luiz Augusto Tinto o pr«-on- 
to edital que niiimiei expedir, crte serú 
alíixttdo nolugar docosliini' upiibli.. 
cadupeU. iinprétisa. S. Paulo, t) dé 
Mnrço de I8ít^. EJ Joaquim J^sá' Gov 
mes, ■^Qactivítij' o CECKíTÍ',—icbastiíio 
Josá'1'ereira. 

sr.  de ti tor ins 
pròjyiuciul  faço 

De ordt-in do illm 
peclorij.do.j.lliBsouVo 
puibliòo,- cjÜé- Hcliá fié eiii praça a arre- 
tQaté§ão. do fornecimento de caiçndo, 
fardiiniciitü e armamento piira n Com . 
paahiii de Urbanos, e'que cousta do 
seguinte: ..       ' .    : 

larilonets.. ■■•".  -      ■;  .'.;>; 
'127 Dulinas (-pares. )■ ;    -.'^^ 
25Í Blusas de bruii. '■ ,.;-'',■?   ■'.■, 
251 Oulçna de.bi'ini.    '       í   >'.-     -i 
127 Calças de panuo. "' 

- 17Capotes.   -;,>   .  ' ' ,      /■■ ,■].■ . 
503Camizas dealgodáo.     '   '' 
127 üravatas de couro. 
ia7Sobrecasa''.is  de   paniio. 

ARMAMENTO 
'.: "'■ j .'■    ^ ... ■' í   . 

''■/h -   '   ■■>'"" ': 
127 Oíhlurôea coüi pnlns. -." 
20 Espadus réfle. ' 

'    20 Baiiilias pari ditas. . 
Queíii pretocder o dito foroecimen- 

to, deverá apresentar suas propostas 
enj carta fecLiada na Secçâo do Con 
teuciozo do mesmo thesouro, dentro 
lio prazo de 30 dias, contadas da pre- 
sente data, iis quaed serão abertas a 17 
de Março futuro, ao meio dia, em pre- 
sença dus ialéresBudosque comparece- 
rem afim de ser aceita a. proposta quu 
ma's vantagens o.Teroce 
.Socrelai'ia do tiiesouro provincial de 

s..l'»iilíi, II) Je Fevereiro ,lie'1881. - O 
Secftjlariü, José Fcliianío Junior- 

A:-:-       2I)-ia 

iíS-í'-'' 

AVÍM 

,, Joorjiiim Carlos .Itcmadi no-Silva—rua Pirpila n 
5. !.' andar.     ■'  ,." 

ODR.JOHN NEAVB, ii,eJÍco, cirur- 
gião .e parti iro, occLpa-ae com espe- 
cialidade das moléstias das senhoras. 
Consultas da 12 áaí liorus. Chamados 
a qualquer hora do dia ou. da noite. 

Mudou sua rôsidenci:i e  escriptorio 
paru a rua do Principe n. 1-1. sobrado. 

'^■:' ■■   ■■■.:.. ■  15 

ADVOGAIJO-0 dr. Anionio Hino tem 
rio e reaidcncia A rua ilc S. José n Ofi, 

íicrip- 
15-24 
eicn 
25 

imei- 

._-._.j.w-.yT-í^,T,í.~-- -.r'll^ule, 
. jí(4i-niítpr«^ 
'^bÒiièUè-.tãrsitiõulò^aseJraoíwrid.i^por 

■■• 'PiM,\iiue-*i:ésíe 'áfipkcbo -pòr,edital r 
- áViworéflia. S . l>auloA do-Março. de 
'lÍ9r;ír^ã7;'J,£Péreirí ■-■ É;p :>^^^ 
déiptcba^uiarM!àõ;~a~up;p^ 

''DÍün'MiMiSiir,;d'úetiiiâ>'iiuti^-qüe; pro- 

fdiiuíUtu^ 

■ ãsb;-.*^-'^''''' 

'éiúí-^êoinarc» 

íibêr «olíftí*n>*f''«;;'''''■ *"" 

OS-ADVOGAUOS.—Alfredi) Augiislo da lloclii 
Jôs6 F.variato Alves Cruz, tem o seu escriptorio 
éi má da lmpp.ratriz',.'D.   (l.f andar) 

ÀSSUMPTO ELEITORA!. 

O dr.; Antonio Carlos cncarr gn'se 
gratuitamente de liabilitaçòes de i-iei 
lores; e; para este mister, pude spr 
procurado lio seu e.scriptorío, à. rua da 
Imperatriz, n. 10, sobrado, todos os 
dias úteis, das Oiioras da manlià &a !í 
da t rde. 7 

"I^AliVOCÀCIA—O advogada Antonio de Siqueira 
íeríi o 5fiu eicriplorio aa iravessa da Sé ó. 2(1.    ■.,,- 

'ja^-',...   ,.    . ..[2ãdias,dian.)   ; 

DR-JOAQUIU PBDRO, Dieitíeo,;OpdrjuIa 

cyrreiilpsdepuro, fuqniiròsMe jii'atfl, salyiis u.çástÍçuQi,c,aliçeâ para'a missa  linteiroa 
tJe pratii, ,etcV,.etc , o Üiui','g*rnnlü.iiiiimdad'a.d'o óbjactòí qivi.isiT.ia,longo ynnumérarl 

WlPOiltt ilMtRlTtt •t 

2lie qualíjiiei' piitra  casa 
irfctamcntc dá Eii/opa 

feitas a dinheiro 

visto reccber-sè íudo 
e serem; as   comrras 

.;'_.;-;,.   ■     -■ -.,..,.,■:!,■■ , - .... ::iv ....,■    ■■':■■     .-■■. \^ -' 

Ihia do €oiiimerci<> 

. 'ÍJ-'.'- 

29 WlÍ:-^ 
E.V. n    5.. 

wmiiüi woR 
DIÍNOMINADA 

STJ1«T0I«IO 
DE 

Nesie lèrii   fo becido estahclecliiient > 
brevidade, perfi-ição  «.iiiodiçidiide. de 
molduras-, tudò.ao gosto^do frpgunz.-'', 
'". Fabriea''se p das, jninira-, c.:isilhüi, poitúes  e gel si-s, 

na fabrica, ou ass uies nas.obrss, fógundo o ajuste. 
Fabricam-se  armaçO-'s...b Icúes, tetrinhs  o  inoslradores  pa*a 

negoci', de piobo de Riga^ de o'eo, onde outra qu'-Iquer madeira. 
Ser á se.'- " ■        , 

coniiuuaít   a ip--);iptnr  com 
preços,   balent s, .,soul'i.oi',,forr s  e 

tnlrega»do*ae 

casa4 de 

Mm w ile wqiie) 
e tem assim torcs de  lO cciitiinBtrv.i do Itrgo 
maxima jrrcisã>. .     - í  :■-..;.,■. 

cm qua quer grossura^ç com a 

Uoac tam sé 

para 
para e.ste'mi ter Conlrac 

e marfim  e ooluninas 

por desenhos de um liablí 1ÍE3ENHISTA FRANCEZ 
tàdo. ■, ■■ ■,',■  ■ 

Tuii.e 111 Fo Ioda a a rte. do lorn^ido."! em mndr-irn 
du grandes dimenf Oca pa H terraços ou armax na.       . 

Além diato ha sempre conipieto sorlimeiilo de. _,_■ 

Piülio de íliga, siieccrc bM 

liemç íf.o v'gas, vigotftes, Vigótas, ca bros, soalhoj o íurro pròmplo, Itc. 

'M 

10.^; (llB.aemSd.):.- 

kiejuièl Freira tem Jeu cscrlptoriò^ de áiivo- 
cacii í travesM do'Itoiario n. 21. onde »tt èa- 
cuniniiodasf 11 is.3 di.Wle. Kocan^-H.d> 
cauias cifeis'c crimes e de defetaa .no jmT.iiu 
éapilalénoinloriúr:. Itcildo ü.rua da CeauMtla 

.61; '■ 20-n; 

■ BKÍCW'^ DX     EtltÁLIO   DA  CõnA 
(;iiv*Zífo.---'BnA DiRÍiTA K. ai.'Coii- 
SOLTAS DASa *'8 1 BORifl BA „»»«'!^ "  .f- 

T.y>'&i«J^íir?Ã'"-^ iMmm 

Canlãreíraeiigolos^ 
.;-.    CHAHADVfDÉ ÇAPlTAKã.;,     I 

. -bflõrJem dâ- dlrectori» ,eÍo, eòaVidadca oa ' 
!«; lecioalítiia qBi>»aignttâfl» ss «ç^lM''eon- 
dioionaeii d«''CõnjpanhÍa; CiDtiríIrafiJftgoto» j 
'g rwliurem DoEiieiIrtotiida.-niesma^.CampK-.j 
Bblk ■ aegui'dt'chimidi itiiira eÍ\i','.i,~.tm3.io dfl 
'lOJ* da.MpltBi:ã« aui.ror cada acsftu:'. | 
' o pieiò dMUcbimtd» aBdiriB-hi .em' 15 
5òjiroxiinoj,fatiirõ.;:^." ■■--■ --. " ■.-.'-■r- ~---i'-  . 

- Eacrlptõrio da.Ü(np>DliÍR HtnUrrlra-a. Ri-]. 
BtM 131 ttÍBda'BM-VjHtã) Ibde'J^btiraL de 

Sl.Vá.'Jíowi.waWor.:-;    «It.'lS^r-lS) 

ilillElllV 
lURO 

Siâetií'Itiliiu ie 
-!Il|'ordinÕ/dèr Signor^ PreBÍdonle ii'in' 

TÍtiuiò"iSgnore,so!çi. á" vulérij.úle.rvé- 
nlraiàllá^àdúaíiiitt CÍ10 avHk'iiua^ii^ 
niÍiüu;^]3;cárr.vore^:^ pomaéllã ~,cayt 
aiiJ7BifMr-Friocei'o:,Ánt.oniíÇ^-:U.»rr«, 
roWirgufliro';.-^ ...■-■ '^-i V-.;|:^i;;-.-^--^ 
::-8;;i*ffloJ-lOe.Marz£)-1881,vv;^íí;v:.. 
-■,:'■.-"'■".:" V_"^'>;-.-■.-7":/.v:/-Ü-Sègretaríp;.í^.;;. ;'iv. 
2-4: 'iL:Klippo8oíi>eròOiidi(i:ÍoT "'- 

"■.■A*.■VRN^A•M■í■í ' ' 
V ^,í -       klj G.iRltAP.ÍS 

>^.'^iíj.'-i-    - ■'i--!QyARTOLÁS 

'í^^í^^-> Em ■ cãsi'de.- 

;>ÃLOGÍn.Í precii«.fe  de,uiiii;;qae 
laibi'COii^har e táíár.no^ largòíde-S;, 
Friaei«co'al'.8i     -:,..y:- ..~;yX":í-:^l 

..   -. -.. -   ..      ■-.,..■■■.-,■■-■_■-'-:"■;-.■ ■"-'-,.^^if'-'v-'v-.-.^^-Vi-i-.-Li-'....,, .,    „.-,....   -,..:..,,, - -..     ,^.., ■.-,.-. ..^,. ._.-.. ..-..-, -..,-.. 

Gçoirgc llarvey:&; Silva 

_ ,_,__„_,._.._._.._  .^ 
;; ■:-''í;i!í^J^Í,%^y!Í-'T-í>'^'H^í'>À:-i^^--J- 

NAATEaAÇAO A MPÜR 
';.. 0.'i»K«yét«.'« wmptr':.:- ■. ■'■' 

.■■::;..:■;-vRiMCrapifle-^ ■/"■.- 
o'Vapflio/de: Fiagkti 

do.corrtUtej'ao mdó-dii' 

CoamándantB 
Uetlo.a Alvim. - 

Sihltâ.no.dia.l^. 
pira:'-- "- -  ' ' 

■ ..P&aAHiauA-. ' 
.   .""..: AHTONINA, --.■.' 

;.,. SANTA,CATHABINA', ,-.-.•.■ ■. 
,;-Ul0-0a*NDl, ,■-., !■ 

■'. PíLOTia ■■■-..; 
■■■' "PoBTo-ALiaii   ■■ 

■   '   ■   «UOHIBVIDÍO; 

■i-.-";;"'Op«l€iU*t»»í«í»ai^«i";-V'-- . 

CommándiDtá 'ó.-l*'tpaeiite'^K;^'dó:-PriduSelr- 
xtif,  .  ■       ■".';. ■'^'■'' '''■"■ 
',;.Kspér»dú.doi;-porto»do:8ol,--»«bltl"Bo-dir'13,-- 
dacorreDt«,.'BB^)]ÍBÍo dlKi-rart'fi '. ■ 

?■    UHí||de Janeiro 
■■HacolecBrgi'-^e.ipaMigairoi., . 

lS,iGSC3rráaitJe 
D cipitlò-d* -fragitr J.. ,Hv CommBDtiaotB 

Me11o.e:AlTlai'.-' 
;Ea p B cadb^duá. po r tõi, tt D ;^u1 BililiA-nodlaSl 

S"   .'.■ ..-, - 

.E ',■(' '%}í:f- 
o paquete «-VKp*r' 

I'.CoinbBOd'antB'iO'.li'jteiieDle'E. tiOjPr^do.S*!-.' 

„ Salilrá ao   dia,,.29. do-çerreatè,  ■■ 3. hont 
da tarde,.pars ;.-       '. 1~   í   )}'■-•;..' ?-' ■.-.. 
CjAHANtA^.  ■        ■'■■■'.-■ .■.>,,^ 

■   lOUAPBi'-"" 
' PÀRANAauA, - ,■...■.;-,1-'■■.-■-.■ ■■■ 

■,■•'    ;."'■.-■■■ AHTÒWINA,'- ■- "■'■',„■- 
'■-■-■S.: FRáNCISIÍOí-■     ■   ■ 

'■■-/:'-llVÁSÁHti'.'-''.':        ,   , 
-.'...^"M'.DBBTBB»O,';"-.■::-. ■ ■;■.'.■■'■■■. 

■ ■•   ;■ ....■"■■..■". ,Hio-OnAiioi,'..-.:.'>c.'-..:, 
.- . PiLoTAB'^       ■■'!. . 

■■,-'■■-"■—' PoBio-ALaau B   ■ 
....■■■■; -HoNTPVIDBlJ-'-.- 

Recebe etrga B'-ptUBgelToi."'-'--. . 
.Trata-iiacon ò,.tBante. v.w£v'.- ,''-'.,' .^■-■■^■'' 
:■   ; StíXQ-K. ■ PEREISit DUS íSAÇ^TOA 

BVk VINTB (|ÍTb cii SÍ¥llÍBBO'Íl.SS,{ÍNT'ia£: BUá 
■   -'--'íísBPTiMrtioSAi;) ■'■■■*     ■.'.r';!'.-'- 

....■.-■.:'.'lí*n'l«É.:."' 
iNOTA.^BoKB-tiekoa Bta.: ctrregadorea:pre- 

veni remit d o dia l£) do.-eortente, .qui .quBB*; 
.lidado.de..catgã.lèin'de embarcar-' .  ..'.,. .' 

'BeBBb«'»í:'Oa eÕDhecidieDtoi :Bté"'Bfeip«ri 
dl lahiiii .do Ipiqutte; 

■-■■■j. 

Qiegon ãnalmenie :a;segand& .edie^ 
■ iPara piaiio '/. 

' ■:■'':■ ■!'   , ■-  ''     ■'■.■■;' 

dfilinda e muito procurtdft  - 

ipeícadórá 
Habaners   oaracleristíca  de Bienos' 

Ayrès,. ■;• ■; ■■■r^'^.- ■   ■".': 

... ASmosiriá.casB che?óu;mail'."   -'-:' 

, ■ PiZ^IÇATO,, PpLKA-qiie.'taiitoya'girB'.- 
dou" 'no^ültimo conceito dádb- p Io 
maestro G.Chrdini.',, ::    ""; 

A':,ven,d^ âb-sDepoB to -de'.pienos e' 
■MiiticaS'Vdfe'iii'.   -:^.-- ^.-;í".^'';.-.:-;■.; 

SÁjRüh da Imperatriz 34 
r0y'::.-yy..''-.r^-\  - ■■:..: 3-2' 

..c, -.-.'^y- 

Día.b' /drnal'tfa.CemmiiKioL'qBb birmDito ICB- 
po MU\O H. pnsMMiíe-dD>eooKlh(i;.utÍHliá4d 
pelò-cootèiheiroB^ui) dè JIÍMe4ó,a'HUcÍlw;49 
Ü.-ll.íóJBipnidar a tua demiMUf dí jcUIeTdeili- 
Tirta jUròbnt publicas, «íIMí. èx^.-flàoei pedia' 
a" aaaBposeotiduriB'.iiH»,í»rgó.;.-'-;'--.-"-rA!:,'',■-,■ --■ 

. Foi élãto pümbni eitnn^to ilü S«ii>didê íeT 
Eageaheiroa dft-Iel»rraHio-,-»'Ekrt»iít>i.V*--'U>n'-' 
dr«ia4Kl|Ítbtws.Ndta«iià^^Bn>Ã0Éli9e»nM|tilD 
geral du.llaliu.do jwftê' da repirtido. dai ,te)t-; 
|ráÍihÓ»;-y'-':V-.^ "■"■ .■,:.,..-■--; ■-.■■.-- ■■;,-!... 

. Coiítlava ao PrKMir«;qae"ò ir. Doàa^ie.SBie 
eri'Cftoeradauxdrteparlodo~o.M«aÜlhÍár 
-■ ^■"■,^-:-.vív\;;' :j:-;:v'''i-^í--i^^y>^-^^'^'íí'5i-.- 

.".'.^i.-i, V/.-rf ■" 

-^-m 
í' '''!': 

CAiiòMia ,Páp|á»:-^''.:GÍLÍ;Pia3tfi^Í;aÍilB. 

Biahwtfti' 

.*uto7i:têii' KIÍM rfiim íil.n I FliiIltu-^-m ■ 



■ >. .. .--v:'.: 

Cprreio Paülisíiaap 

Ml Hi IIISfEITES 

ill' RM DO COMMERGIO' 19 
CàNTOD* BUA DA QUITANDA 

■    '■ -■■';■■ i'-T   ■-"':.   '^a^.' 

LOTIRI 
■■-iiS:*'.-: 

■"■pavtloifaamaáasiiüs amigos, freguês e no publico <>"'gf''}.1"'"''^'^'i^"í j^ 
rwebar directamenfo dna melhoras fabricsa da Europa, o iiiaia Imilo e compiew 
sòrtiraérilo tjue se pôde desejar de 

WmmS   PINTADOS 

"' ■  /Bern "asaim contiatiara a.ter ora seu esUbalecimeíito sartimeiito completo de 

■Vidros pstfa ^vidraças aespellios ;■ _ _ -"-■■■'■'■ ''.'■'■'-   " 
.'   '.' Êa|elliòsovíie3e,quadrilong;ü3;    . 'v . '.-'    "  ;   .   . -"  : 

-■■" - ."■ ''^A  ",'^LpmpeCos;para korpsene; ■ -■'■   -^.•.■;.'; ,,,.-. 
..: -^'^■^^^■■^^.^i/.^^^ívLnstrêS^JdaVcrystal para.gaz e vèliis';;-" ~;i..:..;.'>-it^.ííi^';,'"    .--^ '■.: 

.■"-.:'■-, ■■■■^■'.■;£,ífe-:-^#'<^^ '■ ■ '.'. 
.      -' ^'.. '" '".   "'     Escarradeiras, candelab.ose SvTpentinas;. 

..".■■:..■■;■'■'.-:  : ■ ■'   .-''"'.j ^ ,■ _ .Tupetea, .estelriiiUas e uleadüs para sula',;, 
■■ i-.V!Íli'i." ;.:;-V-;:.\;--.í... ■:'■:;>■■■■■'      tapetf-Wparasofà, camas e portas.desala;-'.'  ' "j 
■     ' ' Capachos a ferros para liuipar oí pés, 
■-   ", ■ -'^ 0'íí^^ íi.jCyrtinãa transparentes o armnçOes para janrllaa 5.    : 

.-.v; ■'..■ ■'^s :".  -", CortiriBdos para cama ; .■  ;',..^' ■    .,,,.  ■' /S- 
■■-.Olaadua'para iéacBiJa e-níeza/' ":.■■■ '■   i !i\[K fCi'^''-'''\''^'^'''    «^í''''' 

, Quadros,-'estánipás e íholduras doura Jas; ■'; ■, ;:í ■:;■■■'i'-;-'" ;!;■  -'       ■■",■:■ 
'■   -   . -■■ ■ í, Guarnicõea do louça e porcelana pára toillets; 

.'■'";■,■.    ?:";Ví^í^""X'"'-.:' " ■ ■ Cliaminôso gluhos para gaz.e kerosene;. 

, •-■/ .',;Eftodõs os,raaiá artigos pertenoantes à este ramo^de negocio, t5o boris e^baratoa 
..""coiiiõíí podem ter ,■     , ;  -v,,-,  .,-,-:.,',■;-..-".■ -!■     !-.":.-i"       -.-■./T- 

vDeIrdémídá Commissão» iaço publico qiie os 
pagamentos tios prêmios dí» primeira Gi-aiitlc 
Loteria (Io Ypiraiiga se faráõ pelo seguinte luoilõ : 

Os prêmios de 50,000 réis pára fcima sei-ão pa- 
gos no Escriptorio da Cómmissão, sendo que os de 
1:000,000 réis c superiores serão pagoí por meio 
de ctóques sobre a Cai\a Filial flò llaiico  do 

Ôs prêmios de lÒ^GOO reis serão pagos no Es^^ 
crij^toriis Vfe Agentes Geraes a ^ X ^; 

.-   ■-   -   ,■.;"    ■'.     ■.---.■. -.r^-ir     -.;■ ■"■'■ ...■■:■ ■■  ,^í',:J?-"-- ■■■ • ■■'■ 

í : NiJ Kscriptm-ií) ^a Commissãosó se Iara paga- 
mento ■■.■^■;^"':',-■..<--''\-.,,v-:' .,...'-.:;":':■'í'^: 

illiri iiÉnhaáslírÉI. 

. :DE; 

...PAtlA 

D primeiro ^alistaniento. de:::e)eitji!r(is - 
• '"~ -     .H,í,.-,       ■   ' _       -.r   -.";.■ (".:;.,--'iiíí ■■:■,:'. ■■ 

SEQUNDOALEl í! SOiD.DS JANBI/IO '"' 
DE iaat -. :,■-■ 

Decreto n.VoS-A^dfl.^S de,.''- 

^Na ppómciallefePaülo ■: 
Vende-Rõ no éacriptürlò^doàcórreiov:..:' 

Paulistano, a e na.Livraria' GarraÜxT '    - 
■í,*v Preço-'5l)0Tfi; ,■ ■;■"■,■,-■ "', 

i 
>*!-Í3 

e 
lliiá da €QJ 

■v#f S; PaülírtíSde^IMarço de 1881. 

5^1 

;í^^:: .'^vS ■SÍ; Wjíí ■í;kví5- 

iò-^- 

- ^ÍJi.Sirf.;rW'í"^>lJ"&'»^"i»'T*t*-"f^''-^*f'l 

Canto da Ruá da QuilandaU 

-''-f^^ds'- SanU; 
.^-BetgHrdeide'^jii 

imica 
^í^'^( 

atí-íSS^i'.;:-,■■■,:■-■■■, 

/ÕConialbiiif^óperaçQeVgratai' 

Mítí-'^"'-^ ■   -    ■■ - ic:i*?-;ii 

3:E8?i)|?ITlOS|.:> 
CORA' A MbitPHE'A O EXTRACTO FLUIDO 

DÊ ATAUBA W. SAUIUA ■ . 
'fRatepraparadQ hèrolco e Dovo é euperiorn 
tadÒi4iò'aH Óooliece ..para com halo r aa .affas-. 
SJjMáypTiílitiÓn»;'-■■"';. ^-■ 

-Hata'prodigioaa'aeacDb'e ta indiBeiit,.~eura 
»dlaa]m«btã.todaB as' moleatláB tjpbll.illcis, 
«cro[ulMtae.lioolÍBlic»s recente» e clironicãi,} 
móleatiaí «nèwaa.vfioDÒrrbéta s rcleldw/ ba- 
bBiü'ã eáneroR ■rlieuniBtlBmo da qualquer na- 
to wia/.iaolM ti»-'dBtpell», MupçHeB, harpe», 
püitàláíi, dártbrÒH, 'émpfnjíBní,; ete.t' omíloi 
tõdai kl KlDleBliti qaa t(ad^uzeni;-iropureia - de 
mgoÍ'."-'^Ír..:'-^ií- -".-;-■ "^.-y'/-' ',-í',- ■ ■ :^.. ■':'.''- ';■, 
>'0;i^'pkÉnãeeiitfeo.Joia'Joad Rlb^-iro de 
'Ra»btr,'jIÍili4^õriim'-pB|{á, ohrgDo'i taba 
dBiB4i«ÊU;t(1bB,-iafeTl>>i«t^iã>i%í,ii!.^doii, 

'dU'mble|«M''Mi)'ak-^it«bélKÍdas>'-r':-:;■;-.- 
■' Ced«-,^wlro'i"i'eòàipanIià" úmrproipeolõ, t|Uf 
iMBléiiíaltiítadoi^dd.pübljêa e da sabioi me- 
ai«wrM'qBaittaíao.ii>o;d«teTei»rflo ,t6m ob^ 
ilirfMpJwdiiW-MMlUdoii^'ei^U-.iiKir'iiSi.'-.i : 
':..E'.DDti^pl<4Iea{Í^protep<ÇTi ;di hamanidadf 
a enrríomc^iíõránMntamBtiW, - .i; ,■ ; ■ 
-■^'Coata'iiiiidoriaideiTldroa-' ;>V,-v; WJOOO 

-. ■.^-^..-r-"--:.:'■- ■■  ■,v:i- v': ::^. 100-íl   . 

iC,'^.-^ 

^í-. ^ô|(:^òniii]^FdÒ 
■^'. Sáibinpj!|Dntc»?4 Ir(Éíõ;íém_iV'qúJd^^^^ 
íjãó.èiPÍfnféííícUrii-üõ-.fàzem^YpulJlíco 

■ririivlik-   - Qúé tfiÊvPrffS;eri'co:jAiVgu>to,-f^^^^^^ 

tUtJ*MM    ,; ddióoMaJiÉBseuTemnrçg^diiííÇi»pdo. 
;.::;:;-: ::J:- p^i^iípSaíBCDÍiijm-efrèíto^íi^fc^oCLra;^ 

DIFlKCÇÃbDO  ICTOIt 

Opinião   da:inipr,cn8a",:;j'(lo.:-_Ki"j."'de'. 
Jurieirj a res;jèito-"dB:pí;ça;—As-cocol--'^' 
tea  e do trabalho dü"arlis"tá,,Guillier-.-. 
me da Si!ve;r.i,'-;iió;'pjipél;dé:yuUa|"õii/". 

■ ■ Suí)iu' anlè.-honlL'iív'"á'"'3ceíi'd~"p^lá'' 
primeira vez,'a   esplcudida jjegq ^ije 
Claitvillee L.Thibout -ASCOCOTT^S. 
A acçâo.í:daa mais ualuraís  poESfreis 
e o trab, Iho fc>i exetulado por mflo Ha 
meÍ5tre.Fòi.i'lín eícript» em Pariz tfm 
uma epDcá eiivque grande Duaiero de 
conimercitiittes arruinavam-fle n* luti- 
midad.é.dàa iDÚlh res,   esfat  a   quem 
se cbabam—demonro? côr^de ,roia. 
a* ali acenas-iadmiravelmeote plioio- 
SlWl!fídn3,^daMLuej,o^r.n;de^ palco 
ao mundo se^r^prca^ntam diansm Qte 
:=0 tjpo maia.lieai acalmado   é incoii' 
leataveltnente'o de'^VftllidoD, o  MiR- 
QU&Z; qne achou no sr. Guilherme da 
Silveira'uirf interpí t8 na altura do 
grondi jso papel e d» sua grande repu- 
láção nrlistioa çíue cada "vei'mais se 
rolJustÍ3Cp;''-':;^;ilE'^ t Cruisiro) 

.Repreaebtar-se-lia pela iifimeira VLZ 
ÍnVstei llíeatro) a acrediuda-peçn "ra 

■actos; o'ligiiial de Clairrille e Thi- 
:bout; /. •■: . . 

?Í^XÓM ■'NÍÍGÒCÍÓ DE„ MOLHADOS-^ 

á Uua doriOuYMor "í^ 
onde tm uni graiíde e variadorBortir 
méhlõ de vinhos italianòiá  iialiéí':;, 

íáL'J-^ 

VEItt4í^HoDgrbli5Gçfgr*^« 

Caftru 
Cüf 
t!<)'Aihirií 
ctâ^í.v,Uín;eii: 
tJiff'caVx'eiro! 
c'if4   " 
qúe; - . 

m> 

mí: 

m 

'A: 


